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11. CIDADES

/ SENTENÇA / DESEMBARGADORA DETERMINA 
PAGAMENTO DO DUODÉCIMO AO MP, MAS DIZ QUE 
JULGAMENTO DA LEGALIDADE DO DECRETO QUE 
CORTOU 10,74% DOS ORÇAMENTOS TEM DE SER 
FEITO PELO PLENO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

/ REAÇÃO / DECISÃO GERA DUPLO ENTENDIMENTO: 
PARA O MINISTÉRIO PÚBLICO, REPASSES ESTÃO 
MANTIDOS DE ACORDO COM O ORÇAMENTO VIGENTE 
E PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO, EM DÚVIDA, VAI 
RECORRER PEDINDO SENTENÇA MAIS DETALHADA   

GOVERNO ABRE 
CRÉDITO DE 
R$ 11 MI PARA 
ATENDER AO 
JUDICIÁRIO

SINDICATO PEDE 
COMPENSAÇÃO 
E VEREADORES  
ADIAM SESSÃO 

4. RODA VIVA

TRE MANTÉM 
CLÁUDIA REGINA  
EM MOSSORÓ 

SAÚDE TERÁ 
R$ 2,9 MI PARA 
CIRURGIAS 

Em julgamento com tendência 
de cassação, Tribunal aceita 
embargos da defesa e decide 
manter no cargo a prefeita de 
Mossoró, Cláudia Regina.

Empresas alegam prejuízo de R$ 
1 milhão após redução da tarifa 
de transporte e querem negociar  
compensação com a Prefeitura.

Ministério da Saúde anuncia 
recursos para cirurgias eletivas 
no RN e secretário aposta na 
criatividade para resolver crise 
que afeta o setor.

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS / 10. CIDADES

9. CULTURA

 ▶ Cláudia Regina, prefeita mantida 

 ▶ Luiz Roberto da Fonseca, secretário
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AMÉRICA TENTA 
A TERCEIRA SEM 
SAIR DE CIMA
Alvirrubro joga hoje novamente em 
casa, contra o Boa Esporte (MG) e 
tenta a terceira vitória sob o comando 
do técnico Argel Fucks, ainda invicto.

14. ESPORTES

ARKHÉTIPOS 
TRAZ DA ÁUSTRIA 
SEU “ABOIÁ”

Grupo criado na UFRN tira do 
sertão a matéria-prima para seu 
novo espetáculo e se apresenta 
no Barracão dos Clows após 
uma temporada em Viena. 

8. ECONOMIA

 ▶ Mesmo sem a reforma totalmente concluída, rodoviária de Natal perde aspecto bagunçado e descuidado; e ganha estrutura semelhante a shopping center   

 ▶ Na Câmara Municipal, novo protesto fez com que reinício dos trabalhos legislativbos fi casse para a semana que vem

COM CARA, JEITO E  
PREÇOS DE SHOPPING

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

UMA VIRADA SURPREENDENTE 
impediu a cassação do mandato 
da prefeita de Mossoró, Cláudia 
Regina, pelo Tribunal Regional 
Eleitoral dois dias depois de o 
governo anunciar um corte de 
10% no orçamento, incluindo 
os repasses para o Tribunal de 
Justiça e o Ministério Público. 

Antes do voto do 
desembargador Amílcar Maia, o 
placar indicava 5 a 0 para a tese 
de que os embargos ajuizados 
pela defesa de Cláudia Regina 
eram protelatórios, ou seja, 
ilegais. Depois de Amílcar votar 
pela legalidade dos embargos, 
os desembargadores Nilson 
Cavalcanti e Carlos Virgílio 
voltaram atrás e seguiram o 
voto de Maia. 

Último a votar, o presidente 
do TRE João Rebouças também 
entendeu que a prefeita de 
Mossoró tinha direito de se 
defender através dos embargos 
ajuizados e virou um placar de 
5 a 0 para 4 a 3 que, se tivesse 
sido mantido, decretaria a 
cassação do mandato de 
Cláudia Regina. Apesar de não 
ter discutido o mérito do abuso 
de poder político e econômico 
na campanha eleitoral de 2012, 
a Corte julgou duas questões: 
ao mesmo tempo em que os 
juízes e desembargadores 
entenderam que os embargos 
usados por Cláudia Regina 
para recorrer da decisão que 
a cassou eram legais, a sessão 
também decidiu, dessa vez 
por unanimidade, que o juiz 
eleitoral substituto de Mossoró, 
Pedro Cordeiro, não poderia 

anular a sentença do titular 
Herval Sampaio, que condenou 
a prefeita de Mossoró por abuso 
de poder. 

Para entender a situação: a 
decisão do juiz Herval Sampaio, 
que cassou Cláudia Regina 
em junho deste ano, continua 
valendo, mas o TRE decidiu 
que a prefeita mossoroense 
tem o direito de se defender. “O 
Tribunal anulou a decisão de 
Pedro Cordeiro. Mas o mesmo 
TRE entendeu também que 
Claudia Regina tinha direito 
de recorrer da decisão do juiz 
Herval Sampaio. Dessa vez, o 
Tribunal não entrou no mérito 
se houve ou não abuso de 
poder”, explicou o consultor 
geral do município de Mossoró, 
Olavo Hamilton.

A partir de agora, o processo 
voltará a 33ª zona eleitoral de 
Mossoró, de onde a defesa de 
Cláudia Regina vai recorrer 
novamente junto ao TRE para 
reverter a decisão do juiz 
Herval Sampaio. O advogado de 
defesa da prefeita Mossoroense, 

Sanderson Mafra, comemorou 
o resultado, mas não viu a 
mudança como uma ‘virada’. 
Ele disse que também esperava 
que o TRE confi rmasse a 
decisão de Pedro Cordeiro. 
Ainda assim, saiu satisfeito. 
“Não vejo como virada. Quando 
o julgamento está em curso 
não há posição defi nida. Para 
a gente que acompanha o dia-
a-dia do tribunal é comum 
o desembargador, após a 
exposição de um colega, ser 
convencido do contrário. E essa 
decisão em relação à legalidade 
dos embargos já era esperada”, 
disse o advogado confi ante 
no recurso que será ajuizado 
junto ao TRE para discutir o 
mérito em si no caso de abuso 
de poder “Hoje só se apreciou 
questões normais. Agora vai 
se discutir o mérito, se houve 
ou não abuso de poder da 
governadora Rosalba Ciarlini 
em favor da prefeita Cláudia 
Regina”, comentou. 

O NOVO JORNAL tentou 
entrar em contato com o 

advogado Marcos Araújo, 
da coligação ‘Frente Popular 
Mossoró mais feliz’, encabeçada 
pela deputada estadual Larissa 
Rosado, derrotada por Cláudia 
Regina na eleição de 2012, e 
que entrou com a ação, mas 
ele estava com os telefones 
desligados.  

DECISÃO
O juiz da 33ª zona eleitoral 

de Mossoró, Herval Sampaio 
cassou a prefeita Cláudia 
Regina pela segunda vez em 21 
de junho de 2013. Na decisão, 
ele afi rmou que “a maioria 
dos fatos aqui trazidos e 
devidamente analisados em 
cotejo com a defesa foram 
ilícitos, confi gurando-se o 
abuso de poder nas formas 
explicitadas, benefi ciando 
indiscutivelmente os 
investigados e desigualando 
a necessária isonomia entre 
todos os candidatos», escreveu 
na sentença. 

O magistrado condenou 
tanto Cláudia Regina como o 
vice Wellington Costa Filho 
à perda dos mandatos. A 
decisão, que está sendo objeto 
de discussão no TRE, deixou a 
dupla inelegível por oito anos. 
“Condeno Cláudia Regina 
Freire de Azevedo e Wellington 
Carvalho Costa Filho como 
benefi ciários do abuso de poder 
comprovado nessa ação, na 
esteira do artigo 19, parágrafo 
único, da Lei Complementar 
nº 64/90, cominando-lhes a 
sanção de inelegibilidade para 
as eleições que se realizarem 
nos oito anos seguintes, 
contados a partir do pleito de 
2012», diz na sentença.  

REVIRAVOLTA 
VOTO A VOTO

/ TRE /  DEPOIS DE QUASE 
SACRAMENTAR A CASSAÇÃO 
DA PREFEITA CLÁUDIA 
REGINA, DESEMBARGADORES 
CONSIDERAM LEGAIS EMBARGOS 
DA DEFESA E A MANTÊM NO 
CARGO; PROCESSO VOLTA À 33ª 
ZONA ELEITORAL DE MOSSORÓ

 ▶ Decisão do TRE mantem a prefeita de Mossoró, Cláudia Regina, no cargo

CARLOS COSTA / ASSECOM

A NOITE DE ontem foi marcada 
pela festa em torno dos 
premiados com o mérito 
Jessé Freire, concedido pela 
Federação do Comércio do Rio 
Grande do Norte, e também 
pelo lamento da classe 
empresarial com os rumos da 
economia no município, no 
estado e no país. A 9ª edição 
do mérito Jessé Freire premiou 
cinco empresários de sucesso 
do RN. Os critérios de escolha, 
segundo o presidente da 
entidade, Marcelo Queiroz, 
são a relevância da empresa 
para o estado e a história do 
próprio empreendimento. 
“O mérito Jessé Freire é o 
reconhecimento do trabalho 
de quem gera emprego e renda 
e com isso contribui para o 
desenvolvimento do estado”, 
disse o empresário, que fez 
coro à classe empresarial no 
que se refere às críticas ao 
momento atual da economia. “É 
um momento muito difícil da 
economia. O estado não vai tão 
bem e isso refl ete nas empresas. 
A falta de investimentos em 
infraestrutura é visível porque 
depende de recursos federais 
também”, disse. 

Numa noite de festa, que 
contou com um jantar e o 

samba do grupo Arquivo Vivo, a 
Fecomércio entregou o mérito 
Jessé Freire aos empresários 
Glauber Gentil (holding Gentil 
Negócios), George Costa (Luck 
Receptivos e Natal Convention 
Bureau), Caio Fernandes 
(imobiliária Caio Fernandes), 
Marcelo Alecrim (Alesat 
Combustíveis S.A) e José Geraldo 
de Medeiros (Nordestão). 

O empresário Marcelo 
Alecrim, da Alesat combustíveis, 
comemorou mais um prêmio. 
“Já recebi prêmios nacionais, 
internacionais, mas quando 
o reconhecimento vem do 
nosso estado, dos nossos 

conterrâneos, tem um sabor 
especial”, disse. 

Glauber Gentil, em viagem 
de negócios a Curitiba, foi 
representado pelo pai Antônio 
Gentil, que estava duplamente 
emocionado. “É uma alegria 
muito grande ver a segunda 
geração da família receber 
um prêmio como esse. É uma 
alegria renovada”, afi rmou 
aos jornalistas lembrando que 
para ser empresário no Brasil 
o profi ssional tem que estar 
preparado. “No Brasil é mais 
difícil ser empresário do que em 
outros países. Se não for otimista, 
não seja empresário”, contou. 

Fecomércio premia cinco 
com Mérito Jessé Freire

/ EMPREENDEDORISMO /

SANCIONADA 
LEI CONTRA 
CORRUPÇÃO DE 
EMPRESAS

LEI GARANTE 
ATENDIMENTO 
A VÍTIMAS DE 
ESTUPRO

RN TERÁ R$ 2,9 
MILHÕES PARA 
CIRURGIAS 
ELETIVAS

/ DILMA / / ESTUPRO /

/ SAÚDE /

FOLHAPRESS

EM MAIS UMA tentativa de 
consolidar uma agenda 
positiva em resposta 
às manifestações de 
rua, a presidente Dilma 
Rousseff  sancionou 
ontem uma lei que 
endurece as regras para 
punição de empresas 
envolvidas em atos 
contra a administração 
pública. 

O texto cria 
mecanismos de 
responsabilização 
de pessoas jurídicas, 
nas esferas civil e 
administrativa. As 
normas também 
atingem empresas, 
fundações e associações 
estrangeiras. 

As companhias 
fi cam passíveis de 
multas de até 20% de 
seu faturamento bruto 
(ou de até R$ 60 milhões, 
caso o faturamento não 
possa ser calculado), 
dependendo da infração. 

Até o momento, a 
Presidência não havia 
informado se Dilma 
vetaria algum ponto 
do texto aprovado pelo 
Congresso.

FOLHAPRESS

ALVO DE CRÍTICAS de 
evangélicos e católicos, a lei 
que assegura às mulheres 
vítimas de violência sexual 
acesso à chamada pílula do 
dia seguinte, entre outras 
medidas, foi sancionada sem 
vetos pela presidente Dilma 
Rousseff . Para evitar confl itos 
com religiosos, porém, ela vai 
encaminhar um projeto de lei 
para corrigir o que sua equipe 
chamou de “imprecisões 
técnicas” do texto. 

O aceno aos religiosos, 
entretanto, não surtiu 
efeito. Líderes evangélicos 
e católicos prometem 
retaliação. “Se fi zemos 
20 milhões de panfl etos, 
vamos fazer 50 milhões”, 
disse Paulo Fernando, do 
movimento católico Pró-Vida 
e Pró-Família. 

O presidente da 
Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara, Marco 
Feliciano (PSC-SP), afi rmou, 
pelo Twitter, que o “Planalto 
está desorientado ou mal 
intencionado”. 

A lei sancionada tem 
pouco efeito prático. Os 
tratamentos já constam de 
norma técnica do Ministério 
e de protocolos dos hospitais.

O MINISTÉRIO DA Saúde 
está destinando R% 579,1 
milhões para cirurgias 
eletivas em todo o país. Os 
procedimentos, que devem 
reduzir signifi cativamente 
a fi la de espera nestes 
procedimentos no Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
devem ser realizados até 
2014. No período, a estima 
é que o Rio Grande do 
Norte poderá receber R$ 
2,9 milhões. O anúncio foi 
feito ontem pelo próprio 
ministro Alexandre Padilha.

Os recursos 
serão aplicados nas 
especialidades de maior 
demanda e naquelas que 
forem selecionadas pelos 
gestores locais. Eles serão 
liberados paulatinamente, 
após análise da produção 
efetuada com o montante 
da primeira parcela.

De acordo com o 
Ministério da  Saúde, do 
total destinado para o 
estado, R$ 1,8 milhão será 
destinado à realização de 
cirurgia de catarata e R$ 
607,2 mil para tratamento 
de varizes, nas áreas de 
urologia, oftalmologia 
e otorrinolaringologia, 
incluindo retirada de 
amígdalas. Outros R$ 584,7 
mil atenderão as demandas 
apresentadas pelos gestores 
estaduais.

As cirurgias de catarata 
e ortopedia são as mais 
procuradas pelos usuários 
do SUS no Rio Grande do 
Norte.  Em 2012, foram 
realizadas 14.151 cirurgias 
eletivas pelo SUS, com 
investimento de R$ 9,1 
milhões.

MAIS MÉDICOS
A Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte 
(UFRN) corre contra o 
tempo para tentar aderir 
ao programa Mais Médicos 
do Governo Federal. 
Inicialmente, a instituição 
assumiu posicionamento 
contrário ao programa 
inicialmente por alegar 
não dispor de informações 
sufi cientes sobre o seu 
funcionamento.

“A gente está fazendo 
com diálogo. A Comissão 
está em Brasília analisando 
isso e irá elaborar uma 
proposta sobre a atuação 
da Universidade no 
programa”, disse a reitora. 
O prazo fi nal para a UFRN 
se manifestar quanto à 
adesão se esgota no dia 
12 de agosto próximo. Até 
lá, a UFRN quer elaborar 
e fi nalizar uma proposta e 
apresentá-la ao Ministério 
da Educação.

Caso não haja tempo, 
prevê-se cenário de 
difi culdades para o Rio 
Grande do Norte. No 
estado, 101 municípios 
manifestaram desejo de 
receber médicos em suas 
unidades de atenção 
básica. A UFRN será a 
“tutora” do programa. 
“Caso a gente não entre em 
acordo o cenário será bem 
ruim para o estado. Como 
gestor público, temos essa 
preocupação e estamos em 
diálogo permanente para 
que possamos ajudar o 
estado”, afi rmou a reitora.

BALANÇA 
COMERCIAL TEM 
PIOR SALDO 
DESDE 1993

/ JULHO /

FOLHAPRESS

AS DIFICULDADES 
OPERACIONAIS da Petrobras 
atingiram em cheio 
a balança comercial 
brasileira, diferença entre as 
exportações e importações 
do país. Em julho, o défi cit 
foi de US$ 1,9 bilhão, o 
pior resultado para o mês, 
considerando a série iniciada 
em 1993. 

No ano, o saldo 
negativo é de US$ 5 bilhões, 
outro recorde histórico, 
segundo dados divulgados 
ontem pelo Ministério do 
Desenvolvimento. A baixa 
produção da Petrobras, que 
vem realizando paradas 
técnicas em plataformas 
de exploração, fez com que 
as exportações de petróleo 
caíssem 51% em julho ante o 
mesmo mês de 2012. 

Já as compras no exterior 
de petróleo e derivados 
dobraram no mesmo período 
diante da capacidade 
insufi ciente de refi no da 
estatal. Com isso, a conta 
petróleo (diferença entre o 
que o país vende e compra de 
petróleo e derivados) fi cou 
US$ 3,5 bilhões no vermelho 
em julho. 

O governo aposta que 
a Petrobras conseguirá 
recuperar sua produção e a 
desvalorização do real poderá 
incentivar exportações. 

Ontem, o dólar à 
vista, referência para as 
negociações no mercado 
fi nanceiro, fechou em alta 
de 0,28% em relação ao real, 
cotado em R$ 2,300 na venda. 
O dólar comercial, utilizado 
no comércio exterior, fechou 
o dia em alta de 0,87%, para 
R$ 2,302.

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio: prêmio num momento difícil

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAIS
EM CIDADES 10
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Editor 

Viktor Vidal

Governo reclama da edição do NOVO JORNAL

Natal, 1 de agosto de 2013
Ao Diretor da Redação
Jornalista Carlos Magno Araújo
  
Senhor diretor,
É lamentável, sob todos os aspectos, o uso político que esse matutino fez de uma declaração da Governadora Rosalba 

Ciarlini. Uma declaração descasada do contexto em que ela se deu.
A pedido do repórter Paulo Nascimento, a Governadora fez um comentário acerca da reação dos Poderes constituídos 

diante dos cortes promovidos pelo Governo.
Disse a Governadora: “encaro com naturalidade essa reação.” Usou de metáfora para esclarecer seu pensamento. “É a 

reação que tem qualquer dona de casa quando seu orçamento está curto; ela tem de cortar supérfl uos, cortar alguns gastos. 
Na crise, uma mãe corta a mesada do fi lho e a reação dele não é de alegria.”

Em momento algum a Governadora nominou qualquer um dos poderes, ou citou o Ministério Público ou o Tribunal 
de Contas. Mas o jornal arvorou-se no direito de nominar o Tribunal de Justiça e o Ministério Público e ainda aspear uma 
declaração textual que a Governadora, efetivamente, não deu.

A governadora Rosalba Ciarlini sempre teve uma postura de total respeito aos poderes constituídos. Em nenhum 
momento de sua vida pública assumiu qualquer atitude ou praticou qualquer ato de afronta a esses Poderes, e não seria 
agora, como Chefe do Poder Executivo, que mudaria seu comportamento.

Os Poderes Judiciário e Legislativo, o Ministério Público e o Tribunal de Contas são autônomos, o que é uma das 
garantias do Estado Democrático de Direito. 

Cordialmente,
Edílson Braga
Secretário de Comunicação Social

NR.: O secretário de Comunicação do Governo diverge da edição que o NOVO JORNAL deu à matéria 
e confi rma o relato do nosso repórter Paulo Nascimento.

A declaração da 
governadora Rosalba Ciarlini 
sobre a reação de Tribunal de 
Justiça e Ministério Público 
aos cortes de 10,74% nos 
orçamentos – “TJ e MP agem 
como fi lhos sem mesada” – 
suscitou mais reações dos 
órgãos.

A primeira foi o 
deferimento de parte da 
ação cautelar impetrada 
pelo Ministério Público 
do RN (MP-RN) pedindo a 
recomposição do orçamento.

A reação foi 
complementada por uma 
nota emitida pelo Tribunal 
de Justiça e assinada pelo 
desembargador Aderson 
Silvino, presidente do órgão. 

No documento, postado 
no site ofi cial do TJ-RN, o 
presidente afi rma que a fala 
da chefe do executivo em 
entrevista ao NOVO JORNAL 

foi “desrespeitosa, inoportuna 
e inconstitucional”.

Na avaliação de Silvino, o 
posicionamento externado 
pela governadora não 
respeita a independência 
dos poderes, regida pela 
Constituição Federal. 

“É inadmissível que o 
Executivo se projete como 
tutor, ou se compare a uma 
mãe que deve ‘mesada’ 
aos fi lhos, relegando aos 
demais poderes uma 
postura subserviente. O 
Poder Judiciário é, conforme 
a Constituição Federal, 
autônomo, independente e 
livre da tutela de qualquer 
governante”, afi rma o 
magistrado.

Quanto ao corte de 
promovido através de decreto 
governamental publicado 
no sábado passado (27/7), 
Aderson relata que a medida 

prejudica diretamente o 
trabalho de todos os órgãos, 
em especial o que ele preside, 
que pode se ver imóvel diante 
da perda de mais de R$ 80 
milhões.

“A medida do Governo 
do RN está fora do limite 
aceitável para assegurar a 
prestação jurisdicional à 
população e os investimentos 
em curso (...).O TJRN entende 
as difi culdades fi nanceiras 
enfrentadas pelo Poder 
Executivo. Porém, não pode 
admitir que elas sejam 
motivadoras da paralisação 
dos serviços da Justiça, 
essenciais à garantia dos 
direitos da população norte-
rio-grandense”, pontua o 
desembargador.

O Governo do Estado deve en-
trar com um embargo de decla-
ração para que a desembargado-
ra Maria Zeneide Bezerra detalhe 
melhor a sentença na qual deter-
minou o pagamento do duodéci-
mo ao Ministério Público. Na ava-
liação da Procuradoria Geral do 
Estado, que foi intimada sobre a 
decisão ontem à tarde, é neces-
sário esclarecer se o pagamento 

tem de ser feito referente aos va-
lores anteriores ao decreto que de-
terminou a revisão orçamentá-
ria da instituição ou já com o va-
lor posterior. 

Pelo decreto nº 23.624 de 26 
de julho recente, Ministério Pú-
blico, Tribunal de Justiça, Assem-
bleia Legislativa, Tribunal de Con-
tas e Executivo tiveram seus orça-
mentos reduzidos em 10,74%. O 

Ministério Público, por exemplo, 
teve orçamento reduzido de R$ 
237.272.000 para R$ 211.788.987. 
De acordo com o procurador-ge-
ral do Estado, Miguel Josino, a de-
cisão anunciada ontem por Maria 
Zeneide Bezerra “gera interpreta-
ção difusa” porque determina o 
pagamento do duodécimo à inte-
gralidade sem dizer, no entanto, a 
que total isso se refere. “A primei-

ra leitura que fi zemos é essa que 
estou dizendo. Amanhã vamos 
reunir a equipe e decidir o que fa-
zer”, disse ele. Já para o Ministé-
rio Público, a decisão determina 
“que o Governo do Estado repas-
se o duodécimo integral (....), de 
acordo com o orçamento vigen-
te”. Ou seja, levando em conside-
ração os valores anteriores ao de-
creto. (ED)

A DECISÃO SOBRE a legalidade dos 
cortes orçamentários promovidos 
pelo Governo do Estado fi cará por 
conta do colegiado de desembar-
gadores do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN). Res-
ponsável por apreciar os pedidos 
do Ministério Público do RN (MP-
-RN) sobre a questão orçamentá-
ria, entregues à Justiça na terça-
-feira, a desembargadora Zenei-
de Bezerra alegou que a legalidade 
do decreto nº 23.624 não poderia 
ser apreciada apenas por ela, devi-
do “não ser o momento oportuno” 
e a impossibilidade legal, já que o 
Código de Processo Civil e Regi-
mento Interno da Corte local re-
servam este tipo de decisão para 
o plenário.

O MP pediu na ação cautelar 
que especifi camente o segundo ar-
tigo do decreto fosse declarado ile-
gal. O trecho do documento trata 
sobre o que o governo chama de 
“reprogramação fi nanceira”, cor-
tando o orçamento dos Poderes, do 
Ministério Público e do Tribunal de 
Contas do Estado, que seriam res-
ponsáveis por limitar seus gastos. 

Na mesma sentença Zeneide 
assegurou, até dezembro, que os 
repasses dos duodécimos ao Mi-
nistério Público sejam feitos no 
máximo até o dia 20 de cada mês. 
E que o repasse de julho, que está 
atrasado, seja feito de forma inte-
gral e imediata.

A decisão judicial não assegu-
ra a anulação dos cortes promovi-
dos pelo Governo do Estado na re-
programação fi nanceira publica-
da no dia 27 do mês passado, que 
diminuiu em 10,74% o orçamento 
da entidade.

A sentença foi emitida em ca-

ráter liminar e obriga o poder exe-
cutivo a realizar imediatamente 
o repasse de julho, que está atra-
sado, pois o duodécimo deve ser 
pago até o 20º dia de cada mês. 
Caso a decisão não seja cumprida, 
Zeneide Bezerra determina o blo-
queio das verbas e uma multa diá-

ria de R$ 1 mil.
Em outubro do ano passado, o 

MP já tinha impetrado com uma 
ação semelhante, na qual garan-
tiu os repasses integrais do duo-
décimo até dezembro de 2012. De 
acordo com o Portal da Transpa-
rência, até agora o MP recebeu R$ 

122.751.537,60, repassados pelo 
governo do estado.

A magistrada justifi cou a ur-
gência no atendimento do pedido 
para atender as necessidades bási-
cas da entidade, dentre elas garan-
tir a folha de pessoal do mês pas-
sado. “(...) a verba em discussão é 

destinada, principalmente, para 
garantir os salários dos servidores 
e membros do Ministério Público”, 
disse Zeneide.

Rinaldo Reis, procurador-geral 
de Justiça e responsável por impe-
trar a ação cautelar, considera que 
a decisão de Zeneide Bezerra foi 
essencial para o MP-RN, pois ga-
rante a previsão orçamentária. “O 
objetivo foi atingido. Os repasses 
estão garantidos até o fi m do ano, 
apesar de essa decisão ser em ca-
ráter provisório. Ainda não é a de-
cisão fi nal”, afi rmou o chefe do Mi-
nistério Público local.

O procurador-geral afi rma que 
agora irá aguardar a apreciação do 
mérito da ação, que envolve a le-
galidade do decreto que ordenou a 
reprogramação orçamentária até 
o fi m do ano. 

“O pleno do Tribunal de Justiça 
irá decidir sobre a situação. A de-
cisão da desembargadora (Zenei-
de Bezerra) de garantir os repasses 
até dezembro foi também para dar 
tempo de que o mérito da questão 
seja julgado”, explicou Rinaldo.

Na avaliação dele, o corte de 
10,74% no orçamento do MP – 
que representa pouco mais de R$ 
25,4 milhões – traria difi culdade 
extrema na gestão dos recursos 
da entidade. “Já estávamos anali-
sando como seriam feitos os ajus-
tes necessários para manter o fun-
cionamento normal. Poderia exis-
tir até difi culdades em pagar a fo-
lha de pessoal, assim como todos 
os outros compromissos que te-
mos para o custeio do Ministério 
Público”, disse Reis.

CORTE 
VAI À CORTE

/ JUSTIÇA /  ATRAVÉS DE LIMINAR, DESEMBARGADORA 
MANDA EXECUTIVO ATUALIZAR REPASSE DE DUODÉCIMO AO 
MP E DEIXA PARA O PLENO DO TJ A DECISÃO SOBRE 
A LEGALIDADE DO DECRETO QUE REVISOU ORÇAMENTOS

DECISÃO GERA DÚVIDA 

 ▶ Miguel Josino informa que governo deve pedir detalhamento da sentença 

PAULO NASCIMENTO
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Zeneide Bezerra alegou impossibilidade legal para decidir sozinha sobre decreto  ▶ Rinaldo Reis se diz contemplado pela liminar da desembargadora

TRIBUNAL CRITICA 
DECLARAÇÃO DE ROSALBA
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MILHÕES PARA A JUSTIÇA
Mesmo no meio desse tiroteio 

todo do repasse dos recursos orça-
mentários, a governadora Rosal-
ba Ciarlini baixou decreto, abrin-
do um crédito suplementar de R$ 
11.586.270,54 para o Poder Judiciá-
rio aplicar na construção, reforma,  
e implementação de unidades do 
Poder Judiciário.

CONVOCADO POR EDITAL
Sylvio Eugênio de Araújo Me-

deiros, que foi Presidente do Insti-
tuto Natalprev, está sendo convo-
cado por edital para tomar ciência 
no processo realizado “e devolver 
aos cofres públicos municipais, o 
valor recebido indevidamente, de-
vendo ser corrigido até a data da 
efetiva devolução.”  É dado um pra-
zo de 30 dias, após “o trânsito em 
julgado da decisão, obrigará o Mu-
nicípio a promover as medidas ju-
diciais cabíveis para obter o res-
sarcimento de valores”.

FESTA CONTINUA
Ao contrário da Ex-

polajes, que deixa de 
ser realizada por falta 
de patrocinador, a “Festa do Bode”, 
de Mossoró, está confi rmada para 
ser iniciada na próxima quinta-fei-
ra, em sua 15ª versão. A Prefeitura 
resolveu bancar o evento, de gran-
de importância para toda a região, 
suprindo a falta de recursos que 
ameaçavam sua realização.

PROPAGANDA 
GOVERNAMENTAL

O Partido dos Trabalhadores, 
enquanto Governo, tem usado a 
propaganda governamental sem 
restrições por entende-la importan-
te para uma gestão democrática. 
Não existe governo do PT que tenha 
abdicado dessa atividade que é ne-
cessária, legal, ética e moral. Prova 
disso está sendo dada, agora,  pelo 
vereador José Américo, Presidente 
da Câmara de São Paulo, que abriu 
concorrência para escolher as agên-
cias que vão administrarr uma ver-
ba de R$ 30 milhões para divulgação 
dos trabalhos da Câmara Munici-
pal. Verba muito maior do que toda 
a verba do Governo do Rio Grande 
do Norte.

TEATRO NA GALPÃO
O grupo Teatro Arkhétypos, do 

Departamnento de Artes da Uni-
versidade Federal, inicia hoje, no 
Barracão dos Clowns (av. Amin-
tas Barris, nº 4673, Lagoa Nova), 
o espetáculo “Abóia”, inspirado na 
obra de Guimarães Rosa e Graci-
liano Ramos, marcando seu retor-
no depois de uma temporada eu-
ropéia emViena, Áustria.

A VOLTA DOS PRIMOS
A frustração da receita do Governo do 

Estado e a imperiosa necessidade de corte 
nos gastos da administração pública pro-
vocando uma guerra entre os Poderes, nos 
remete aos bons tempos da Rádio Nacio-
nal, primeiro veículo de comunicação capaz de cobrir todo o territó-
rio brasileiro. Houve um programa humorístico que marcou época, 
“O Edifício Balança, mas não cai”. E nesse programa de enorme su-
cesso, um quadro se destacava sobre todos os outros, o “Primo Rico 
e o Primo Pobre”, caracterizando os desníveis de vida entre pessoas 
que tinham a mesma origem. Um sucesso tão grande que os mes-
mo criadores no rádio, Paulo Gracindo (o primo rico) e  Brandão Fi-
lho (o primo pobre) recriaram os personagens depois de trinta anos 
para a televisão, num dos grandes sucessos da Rede Globo.

De forma bastante caricata, o quadro provocou risadas em di-
ferentes gerações pelos desníveis no volume de recursos, e nas de-
mandas, entre os dois personagens que marcavam o enunciado 
de cada esquete com o bordão “Primo, você é ótimo” e a resposta 
“Primo, você também é ótimo...”. Quem buscar na administração 
pública do Rio Grande do Norte uma analogia para representar o 
desnível entre diferentes órgãos de um mesmo organismo gover-
namental não terá nada melhor do que o que era oferecido pelos 
dois saudosos humoristas.

Sem questionar a legalidade, nem buscar explicações para o fenô-
meno, a verdade é que no governo do Rio Grande do Norte existem  
Primos Ricos, que dispõem de um orçamento capaz de atender a 
todas as suas justas demandas (para o cumprimento de sua missão 
constitucional), mas com sobras para gastar em itens que nem podem 
passar pela imaginação de nenhum dos primos pobres do Governo.

Com a independência fi nanceira, nosso Ministério Público é 
emblemático desta situação. A instituição vem conseguindo, a par-
tir de uma generosa destinação de recursos orçamentários (garanti-
dos pela maioria da Assembléia Legislativa), ter tantos recursos que 
lhe permite cuidar da blindagem dos seus carros de representação, 
montar uma rede de sedes em diferentes municípios (de fazer inve-
ja a qualquer outra repartição), frota de motocicletas e motoqueiros 
para agilizar suas entregas de documentos, contratação de garçons, 
serventes e jardineiros. Uma capacidade de gastos supérfl uos que só 
tem paralelo na nossa história nos gastos de Raul Capitão, quando 
descobriu uma mina de xelita e comprou até uma onça de circo...

– Nada ilegal.
Há uma enorme diferença entre os princípios da legalidade e 

da razoabilidade. É neste ponto que falta algum organismo, que 
não seja a Assembleia Legislativa legitimamente eleita, para enten-
der que o responsável por uma atividade-meio disponha de mui-
to mais recursos do que algumas das atividades fi ns que deixam 
de serem exercidas exatamente por falta de recursos, como são os 
casos do sistema carcerário, do atendimento a menores infratores 
ou dos meios para a ação policial, que deve suceder ao trabalho 
acusatório do Ministério Público. O que não vem sendo feito na vo-
tação das últimas propostas orçamentárias, quando muitos recur-
sos destinados às atividades-fi m foram remanejados para atender 
a todas as solicitações de responsáveis por atividades-meio, sem se 
levar em conta a tal razoabilidade.

Na analogia também não existe nada ilegal no desnível entre a 
situação do Primo Rico e do Primo Pobre, mas na situação fi ccio-
nal os recursos não tinham a mesma origem. Ao contrário do que 
acontece na nossa administração pública que está sendo obrigada 
a manter o crescimento do dispêndio, mesmo quando existe uma 
acentuada frustração da receita, como está havendo.

 ▶ A Prefeitura de Natal vai pagar R$ 
904.940,00, com dispensa de licitação 
para auditoria na folha de pagamento, ao 
Instituto de Desenvolvimento Gerencial 
(Falconi).

 ▶ Ficou para terça-feira o reinício das 
atividades da Câmara de Natal. Motivo: 
obras de adequação do plenário não 
concluídas.

 ▶ De uma raposa experiente: Muitas 
vezes a sabedoria termina fulminando o 
sabido...

 ▶ O Ministério Público do Estado 
instituiu o seu Comitê de Segurança 
Institucional, com onze integrantes.

 ▶ A Secretaria Municipal de Habitação 
e Regularização Fundiária alugou um 
prédio na avenida Campos Sales (Tirol), 

por R$ 9.750.00 mensais para sua sede.                                              
 ▶ Completa 70 anos, no dia de hoje, a 

posse de Mário Câmara como Interventor 
Federal do RN. Câmara foi Ministro da 
Fazenda no Governo Café Filho.

 ▶ O Dólar está chegando a um novo 
patamar: R$ 2.30. Mickey vai fi cando 
mais distante. 

 ▶ Completa exatos 50 anos, no dia de 

hoje, da criação do município de Passa e 
Fica, desmembrado de Nova Cruz.

 ▶ Recomeça, quarta-feira, a trajetória 
do Mensalão com o Supremo tendo um 
olho nos autos e outro nas ruas.

 ▶ A Cia de Teatro Carmin estará, hoje, 
no Solar Bela Vista com o espetáculo 
“Pobres de Marré”, sequenciando o Solar 
Teatral.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI SOBRE O VERDADEIRO CABO DE GUERRA 
ARMADO EM TORNO DOS REPASSES ORÇAMENTÁRIOS, DEPOIS DA COMPROVADA 

FRUSTRAÇÃO DA RECEITA ESTADUAL.

A reprogramação está dentro 
da Lei de Responsabilidade 
Financeira”.

GREVE DOS AUTARCAS
A decisão dos integrantes dos 

Conselho Tutelares em suspen-
der o atendimento ao público, 
para reclamar da falta de transfe-
rência de recursos pela Prefeitura 
não chegou a paralisação dos car-
ros que foram doados, há poucos 
dias, pela ministra Maria do Rosá-
rio que fez a entrega dos veículos e 
outros equipamentos com pompa 
e circunstância.

TESOURA AFIADA
Kerginaldo Pinto, o prefeito de 

Macau, está conseguindo manter a 
demissão de 250 ocupantes de car-
gos em comissão, mesmo com a 
revolta da maioria dos vereadores. 
Com as medidas de contenção nos 
gastos públicos, ele já anunciou 
que este ano não vai ter a “Festa do 
Sal”, no mês de setembro, evento 
que era bancado pelo município.

MAGISTÉRIO SUPERIOR
Termina hoje o prazo de ins-

crição para o cargo de professor 
substituto da Universidade Fe-
deral. São nove vagas nos cam-
pi de Natal, Caicó e Currais Novos 
nas áreas de Humanas e Ciências 
Exatas.

NOSSA DEMOCRACIA
Pelo andar da carruagem, a  

prática da Democracia na cidade 
de Mossoró pode terminar sem a 
possibilidade de haver campanha 
eleitoral. Afi nal, nossa Justiça Elei-
toral condenou as duas candida-
tas. O destino da prefeita Cláudia 
Regina passa agora para o Tribu-
nal Superior Eleitoral.

ROJÃO NA RIBEIRA
Luiz Gonzaga, Do-

minguihos, Jackson do 
Pandeiro, Elino Julião e Jacinto Sil-
va, entre outros, serão homena-
geados no projeto “Catita no Ro-
jão”, que vai rolar às sextas-feiras 
no Buraco da Catita, na Ribeira, 
com participação de um time de 
músicos de primeira:  Carlos Peru, 
Charles Cavalcanti, Cyro Pedroza, 
Guanabara, Marcelo Tinoco, Rafa-
el Bender e Th iagoi Th iácool.

QUINTA NA TV
A Escola de Magistratura Fe-

deral do RN, que vem realizan-
do a programação “Quinta Jurídi-
ca”, estabeleceu uma parceria com 
a Assembleia Legislativa para co-
locar o evento num outro pata-
mar, levando os temas discutidos 
para essa plataforma de comuni-
cação de massa, com a produção 
de programas específi cos das pa-
lestras mensais, com 40 minutos 
de duração.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Poderes republicanos
O Rio Grande do Norte entrou esta semana numa situação 

inusitada, para dizer o mínimo. Alegando difi culdades fi nancei-
ras causadas por frustração de receita, o Executivo editou de-
creto no qual determinou, em seu artigo 2º, que todos os pode-
res mais o Ministério Público e o Tribunal de Contas deveriam 
promover a limitação de empenho das dotações orçamentá-
rias no montante equivalente a 10,74% da despesa orçada, tudo 
com o objetivo de compatibilizar a despesa com a receita.

A partir do decreto, o Tribunal de Justiça e o Ministério Pú-
blico demonstraram sua discordância quanto aos cortes. O Mi-
nistério Público até concorda com a redução, mas discorda do 
percentual aplicado. O Tribunal de Justiça ainda está para de-
cidir se entra com ação pedindo o fi m do decreto que determi-
nou a revisão orçamentária. O Tribunal de Contas não se pro-
nunciou. E a Assembleia Legislativa adotou um posicionamen-
to exemplar: defende que os poderes se entendam. 

O presidente do Legislativo, deputado, Ricardo Motta, que 
já havia se destacado ano passado na defesa do entendimen-
to envolvendo os cortes orçamentários prévios com relação aos 
recursos para 2013, agora vem novamente exercer o papel de 
conciliador. Dessa vez, ele está defendendo que todos auxiliem 
nessa fase de difi culdades e que tudo seja resolvido com base 
no diálogo. A defesa feita pelo parlamentar está em sintonia 
exatamente com o que a opinião pública pensa a respeito do 
caso. Qualquer um na rua que esteja o mínimo inteirado acer-
ca dos problemas existentes atualmente, percebe naturalmen-
te que um desentendimento entre os poderes constituídos não 
ajuda a ninguém. Se houver alguém trabalhando por esta briga, 
está prestando um desfavor à população potiguar. 

Ao Estado, o ente, que é constituído pelos três poderes mais 
o Ministério Público e o Tribunal de Contas deve interessar 
sempre a melhoria da qualidade de vida da população. E isso 
não será alcançado caso, ao invés de focarem nas suas devidas 
competências, os Poderes permaneçam intrigados. Em um es-
tado como o RN, que sempre sofre mais que os outros, todos 
devem trabalhar constantemente pelo equilíbrio. Todos, o tem-
po inteiro, devem manter o posicionamento agora exposto pelo 
presidente da AL, e lutar constantemente pelo diálogo. É precis-
do adotar uma postura republicana e pensar no bem de todos. 
É o que a população espera e pensa, sem dúvida. A população, o 
fi m que justifi ca os meios e também os poderes. 

Editorial

O prazer foi meu
Trabalhei na TV Universitária em duas fases. Na primeira, 

convidado pelo colega Matheus Cirne, produzi com ele o pro-
grama Clip Ciência, mini-documentários de cinco minutos so-
bre assuntos, geralmente, ligados à ciência. Deixei o programa 
quando a bolsa acabou e só voltei depois, dessa vez como vo-
luntário, do TV Esportes. 

Nessa época, meados de 2003, tive um contato maior com a 
equipe da televisão, incluindo os sabores e dissabores de traba-
lhar como estagiário numa emissora pública. Atuei diretamen-
te com os mestres Lupércio Luiz e Fernando Amaral, dupla com 
quem aprendi que disciplina é liberdade, como Renato Russo 
já cantava nos anos 80. Lá conheci fi guras humanas essenciais, 
como Carlão Preto, um sujeito bom, honesto e humilde sem a 
pieguice dos que hoje se assumem como tal. Falo isso porque 
do jeito que andam falando por aí a impressão que fi cou da vi-
sita do papa Francisco é que bondade, honestidade e humilda-
de foram predicados criados e trazidos por sua Santidade do Va-
ticano. Quem trabalha ou trabalhou na TVU sabe do que estou 
falando. Carlão Preto não é o papa, não sei nem se tem religião, 
mas é desses seres humanos indispensáveis no mundo de hoje. 

Sambista de quatro costados, Carlão trazia um tambor de 
casa e se integrava à ala dos músicos durante as greves. E as-
sim a vida ia acontecendo até o fi m de mais uma paralisação. 

Falo com saudade e alegria daqueles tempos porque tive 
o privilégio de reencontrar Carlão Preto quinta-feira na bonita 
festa realizada pela UFRN em homenagem aos 40 anos da TVU. 
Estava ele do mesmo jeito, com a simpatia e a timidez de sem-
pre, ao lado da esposa e da fi lha no camarote do teatro Riachue-
lo. Fomos pela Velha Guarda da Portela, um show emocionan-
te e antológico.   

Depois da festa, o que Carlão Preto ainda não sabe, é que 
mais da metade da Velha Guarda foi continuar o samba num 
bar de Nova Descoberta. O mafuá foi até às 3h40 da madruga-
da. Ali conheci Guaracy 7 Cordas, uma espécie de Carlão Pre-
to da Portela. Já nos fi nalmente e com algumas cervejas na ca-
beça, puxei um papo sobre a nova fase da Portela, com Monar-
co na presidência de honra. Guaracy se derramou em elogios 
e abriu o coração em plena madrugada. Eu ouvia tudo aquilo 
imaginando como é que eu ia contar para os meus amigos que 
tudo aquilo tinha acontecido numa noite só. Foi quando deixei 
a cara de pau de lado e segui em frente:

- Guaracy, não leva a mal não, mas se eu for contar para o 
meu pai que fi quei até às 3h40 tomando cerveja e cantando num 
boteco com a Velha Guarda da Portela ele não vai acreditar. Tu 
não me arruma esse teu chapéu para fi car de lembrança, não? 

E Guaracy, discreto e educado, encerrou a noite:
Rafael, olha só, se daqui a gente não fosse para Belo Horizon-

te antes de voltar para o Rio eu te dava, mas não vou ter como 
comprar outro, entendeu? Foi um prazer conversar com você!

Pô, Guaracy, o prazer foi meu!

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Banca examinadora
Os ministros José Eduardo Cardozo (Justiça) e Luís Iná-

cio Adams (Advocacia-Geral da União) entrevistam a partir de 
hoje os três candidatos à sucessão de Roberto Gurgel na Procu-
radoria-Geral da União. A lista foi defi nida em abril, e é forma-
da pelos subprocuradores-gerais Rodrigo Janot, Ela Wiecko e 
Deborah Duprat, nessa ordem. Dilma Rousseff  estava propen-
sa a escolher Janot, mas pessoas próximas dizem que o pro-
cesso foi reaberto. Ela tem até o dia 15 para fazer a indicação. 

PÉ... 
Foi defi nido em reunião com 
mais de dez ministérios ante-
ontem, na Casa Civil, que será 
traçada agenda de inaugura-
ções às quais os ministros de-
verão comparecer. A ideia é 
evitar que governadores e pre-
feitos faturem obras com re-
cursos federal. 

...NA ESTRADA 
Nos eventos em que o titular 
da pasta não puder estar, de-
verá comparecer um ministro 
daquele Estado. Além disso, 
a orientação é convidar par-
lamentares das regiões para 
acompanhar os eventos e usar 
os palanques para falar de ou-
tras obras em andamento. 

DOBRADINHA 
Aécio Neves vai usar o cor-
te de 13% de custeio anuncia-
do pelo governador Antonio 
Anastasia (MG) como con-
traponto à gestão Dilma. O 
senador e presidenciável tu-
cano participou da defi nição 
das medidas em reunião com 
o aliado. 

REEDIÇÃO 1 
Escaldada depois de ser traga-
da pelo escândalo dos parece-
res na Operação Porto Seguro, 
a AGU deve entrar com ação 
para desconstituir uma área 
de 344 hectares no Distrito Fe-
deral cuja regularização está 
sob investigação da PF. 

REEDIÇÃO 2 
A AGU mandou dois ofícios, 
em abril e maio, para que a 
Secretaria de Patrimônio da 
União no DF confi rmasse pa-
recer técnico favorável à regu-
larização da área. A SPU --cuja 
chefe, Lúcia Carvalho, foi exo-
nerada esta semana-- não res-
pondeu aos pedidos. 

GUERRILHA 
Contrário à sanção do proje-
to que prevê assistência a ví-
timas de estupro, Eduardo 
Cunha (RJ) promete inserir 
em todas as medidas provi-

sórias em tramitação no Con-
gresso a mesma emenda para 
revogar a lei. 

PESSOA FÍSICA 
Cunha explica que mais essa 
posição contrária ao Palácio 
do Planalto não é da bancada, 
e sim individual. “Vou pegar a 
frente parlamentar evangélica 
para assinar junto”, diz o líder 
do PMDB na Câmara. 

TRAVA-LÍNGUA 
A lista de cargos prolixos do 
governo federal foi engrossa-
da nesta semana pelo de “co-
ordenador na Coordenação da 
Coordenação-Geral de Produ-
tividade do Departamento de 
Produtividade e Inovação da 
Secretaria de Competitivida-
de e Gestão da Secretaria da 
Micro e Pequena Empresa da 
Presidência da República”. 

POR... 
A bancada do PT na Assem-
bleia Legislativa paulista re-
colhe assinaturas para apre-
sentar um projeto de emen-
da constitucional que confe-
re aos deputados estaduais o 
poder de aprovar ou rejeitar a 
indicação do procurador-ge-
ral de Justiça, escolhido pelo 
governador. 

...FORA 
O texto também determi-
na que o chefe do Ministério 
Público analise as denúncias 
de promotores contra agen-
tes públicos. A proposta ga-
nha corpo como alternativa 
ao projeto de Campos Macha-
do (PTB) que retira dos pro-
motores o poder de investigar 
políticos. 

VISITA À FOLHA 
Roberto Setubal, presidente 
do Itaú Unibanco, visitou on-
tem a Folha, onde foi recebi-
do em almoço. Estava acom-
panhado de Zeca Rudge, vice-
-presidente executivo, Fernan-
do Chacon, diretor executivo, 
e Paulo Marinho, superinten-
dente de comunicação. 

Minha dúvida é se o prefeito omitiu a 
autoria do projeto por esquecimento ou 

por falta de honestidade intelectual.”

DO VEREADOR JOSÉ POLICE NETO (PSD), sobre Fernando 
Haddad não ter citado que foi dele a ideia de criar o Conselho 

Participativo Municipal, lançado ontem. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BANCADA AMBULANTE  

Amparado por uma ampla base de deputados aliados na 
Assembleia Legislativa, o governador paulista Geraldo Alck-
min (PSDB) costuma brincar nos eventos ofi ciais de sua ges-
tão quando encontra um grande número de parlamentares 
entre os convidados. 

Em março, durante ato no Palácio dos Bandeirantes, o tu-
cano saudou 14 deputados ao iniciar seu discurso, incluindo 
políticos de partidos de oposição. Ao terminar a lista de pre-
sença, Alckmin brincou com o presidente da Assembleia, Sa-
muel Moreira (PSDB): 

– Pode começar a votação. Já temos quórum!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os municípios potigua-
res também sentiram o aperto 
nas fi nanças do Estado. O po-
lêmico decreto publicado pelo 
Governo também incidiu so-
bre os repasses para os muni-
cípios. Após reclamar dos cor-
tes, a Federação dos Muni-
cípios (Femurn) enviou nota 
ontem confi rmando a transfe-
rência dos repasses por parte 
do Governo.

“Menos de 24 horas depois 
da publicação, pela Federação 
dos Municípios do Rio Grande 
do Norte (Femurn) e Associa-
ções Microrregionais de Mu-
nicípios, de nota pública de-
nunciando o descumprimento 
de obrigação constitucional, 
o Governo do Estado efetuou, 
nesta quinta-feira (1), o repas-
se de R$ 9 milhões às prefei-
turas potiguares”, informou a 
nota enviada à imprensa.

O documento informa que 
a notícia foi dada pelo secretá-
rio de Planejamento, Obery Ro-
drigues, ao presidente da Fe-
murn, Benes Leocádio. “O se-
cretário disse ter havido uma 
falha por parte da Secretaria e 
anunciou que o repasse devi-
do aos municípios seria efetu-
ado ainda hoje (ontem), o que 
já foi possível comprovar”, afi r-
mou Leocádio através da nota.

A Federação esclareceu 
que a transferência de ontem 
complementou o valor integral 

que seria repassada às prefei-
turas. “Os recursos deposita-
dos hoje (ontem) nas contas 
das prefeituras completam R$ 
30 milhões que deveriam ter 
sido repassados até a última 
terça-feira (30). Esses recursos 
são oriundos da arrecadação 
do ICMS referente ao período 
de 10 a 20 de julho e são des-
tinados à complementação do 
Fundo de Manutenção da Edu-
cação e Valorização do Magis-
tério (Fundeb)”.

A Femurn relatou que, em 
razão do atraso, diversas pre-
feituras do interior do esta-
do encontraram difi culdades 
para pagar a folha dos servido-
res. “Como só foram repassa-
dos R$ 21,3 milhões dos pou-
co mais de R$ 30 milhões, as 
prefeituras tiveram difi culda-
des para cumprir o calendário 
de pagamento da folha de pes-
soal. De um total mais de 30 
prefeituras consultadas em le-
vantamento feito pela Femurn 

e Associações Microrregionais, 
pelo menos dois terços delas 
não conseguiram pagar a to-
dos os servidores”.

O presidente da Femurn 
disse ter fi cado satisfeito com 
o desfecho da situação. “A nota 
da Femurn e das associações 
foi fi rme na defesa dos municí-
pios mas respeitosa com o go-
verno. Ficamos satisfeitos com 
a correção do problema e es-
peramos que não volte a ocor-
rer”, informou na nota.

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte tem evoluído 
suas despesas totais nos últimos 
três anos em comparação ao 
crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do estado. A Cor-
te Potiguar deixou o 6º lugar que 
ocupava no ano de 2009 para fi -
gurar na 3ª posição em 2011 den-
tre todos os demais estados do 
país que mais gastam em com-
paração ao PIB local. 

Os números pertencem ao 
relatório “Justiça em Números” 
elaborado pelo Conselho Nacio-

nal de Justiça (CNJ). O mais re-
cente foi divulgado em 2012 em 
relação aos dados de 2011. No 
documento mais recente, as des-
pesas da Justiça Estadual repre-
sentaram 1,55% do PIB total de 
R$ 35 bilhões, o que totaliza mais 
de 554 milhões. Em 2009, a por-
centagem era de 1,31%.

Apesar de os números em re-
lação a 2012 não terem sido di-
vulgados, o NOVO JORNAL com-
parou números do PIB e das des-
pesas do TJ divulgados no Portal 
da Transparência. A compara-
ção mostra que os gastos perma-
necem subindo proporcional-
mente. No ano passado, as des-
pesas representaram 1,62%.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL procurou ontem o Tribunal 
de Justiça do RN para comentar 

a situação. Através da assessoria 
de comunicação, o órgão susten-
tou que “existe uma preocupa-
ção com os números” e que há 
esforços para diminuir os gastos.

O TJ detalhou que: “Os nú-
meros apresentados pela ‘Jus-
tiça em Números’ são números 
relativos a atividades da Justi-
ça do RN em 2011. De lá para cá, 
esses números mudaram um 
pouco. Os números mais atu-
alizados já foram enviados ao 
CNJ”. A próxima publicação do 
relatório deverá ocorrer no mês 
de outubro.

A Corte esclareceu que os 
gastos em 2011 podem ter sido 
puxados por “um volumoso in-
vestimento na área de informá-
tica para o parque tecnológico”. 
Esse e outros investimentos te-

riam levado ao valor fi nal de gas-
tos naquele ano.

O TJRN destacou que “há 
uma preocupação” com essa si-
tuação. “Tem sido realizada algu-
mas ações com objetivo de ace-
lerar julgamentos, diminuir acer-
vos e conseguir economia na ati-
vidade jurisdicional”.

Os esforços em investimen-
tos se concentram no setor de 
processo judicial eletrônico, pois 
o trâmite eletrônico “abate cus-
tos”, informou a instituição. O ór-
gão também citou a realização 
de mutirões como exemplos de 
atividades que dão celeridade ao 
andamento dos processos e in-
fl uenciam nas despesas. Muti-
rões no Sistema Carcerário e em 
processos de improbidade foram 
realizados recentemente.

Os deputados estaduais 
entraram em um acordo e o 
requerimento de convocação 
do secretário de Planejamen-
to do Estado, Obery Rodri-
gues, não precisou ser votado 
na primeira sessão da Assem-
bleia Legislativa.

O líder do governo na casa, 
Getúlio Rêgo (DEM), comuni-
cou que não seria preciso vo-
tar o requerimento, pois Obery 
Rodrigues está à disposição de 
um convite do parlamento es-
tadual para fazer um relato da 
atual situação fi nanceira do 
Rio Grande do Norte. 

A reunião entre o titular da 
Secretaria de Estado do Plane-
jamento (Seplan) e os depu-
tados estaduais fi cou marca-
da para a próxima quinta-fei-
ra, dia 8, pela manhã. Por su-
gestão de Fernando Mineiro 
(PT), os presidentes do Tribu-
nal de Justiça e do Tribunal de 
Contas, além do procurador-
-geral de Justiça, também se-

rão convidados para debater 
a respeito do momento econô-
mico potiguar e dos cortes or-

çamentários promovidos pelo 
poder executivo.

A proposição apresentada 

por Kelps Lima (PR) na segun-
da-feira (29/7) tinha como ob-
jetivo convocar Obery Rodri-
gues e o secretário de tributa-
ção José Airton da Silva, para 
um debate sobre a condição 
dos cofres do estado.

“O deputado Getúlio (Rêgo) 
nos comunicou que não seria 
preciso votar o requerimento, 
pois o secretário de planeja-
mento (Obery Rodrigues) esta-
ria à dispo-sição para ser con-
vocado. Por isso não foi preci-
so votar o requerimento”, ex-
plicou Kelps.

O deputado acredita que a 
presença, ainda a ser confi r-
mada, dos presidentes Ader-
son Silvino (TJ) e Paulo Rober-
to Chaves (TCE) e do procu-
rador-geral Rinaldo Reis mos-
tra a importância de discutir a 
questão. “É preciso reconhecer 
os problemas endêmicos e, em 
conjunto, todos os órgãos se 
organizarem para atacá-los”, 
destacou Lima. 

GOVERNO GARANTE 
REPASSES AOS 
MUNICÍPIOS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

SECRETÁRIO VAI À ASSEMBLEIA 
NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA

GASTOS DO TJ 
EM RELAÇÃO AO 
PIB CRESCERAM 
NO RN

 ▶ Benes Leocádio, presidente da Femurn: depósitos confi rmados

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Obery Rodrigues foi convocado para explicar contas do governo

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

IDHM
Caro Cassiano Arruda: em atenção à sua nota 
“Marcar Mandato”, publicada na edição deste dia 
1 de agosto na prestigiada coluna Roda Vida, de 
grande repercussão em Natal, venho esclarecer que:
1 – Não tenho envergadura política para infl uir de 
forma tão contundente a levar magistrados e/ou 
promotores a decisões que sequestrem ou destinem 
verba pública para qualquer fi m que seja;
2 - Como advogado militante, conheço de perto 
a isenção do Judiciário e do Ministério Público 
Potiguares, tendo a absoluta convicção de que 
nenhum desses Poderes se prestaria, em decisão 

coletiva, ao papel de conduzir suas inclinações para 
tal ação anti democrática (seja por minha hipotética 
infl uência ou por infl uência de quem quer que seja);
3 - Sendo assim, seria até um desrespeito de minha 
parte sequer imaginar arquitetar tal “fórmula de 
sequestrar toda a verba de propaganda do Governo”. 
Não sei qual foi sua fonte de informação, mas acho 
que ela passou uma informação equivocada;
4 – Tramita na Assembleia Legislativa um projeto 
de minha autoria que orienta a publicidade ofi cial 
para que seja dirigida à temas que melhor sirvam 
ao propósito público, entre eles campanhas 
educativas, divulgação do potencial turístico do RN e 

arrecadação de impostos, entre outras. 
5 - Meu projeto não conduz, sequestra ou restringe 
quaisquer valores à publicidade ofi cial, da qual sou 
totalmente favorável. Acho, sim, que deve haver 
investimento em publicidade. Defendo, no entanto, 
uma reformulação radical no conteúdo dessa 
publicidade. Que ela não seja utilizada para fi ns de 
autopromoção de Governos.
Sem mais para o momento, agradeço a atenção 
e fi carei feliz se puder levar a seus muitos leitores 
essas palavras de esclarecimento.
Cordialmente,

Kelps Lima
Deputado Estadual

NR: Democraticamente, publicamos a versão do 
deputado

Esporte
O trabalho deles é muito bom! E a matéria também! 
(sobre a reportagem “Miyagi Potiguar”, no domingo, 
a respeito de trabalho social desenvolvido por 
professor de karatê)

Olga Coelho de Andrade
Pelo Facebook 

Charge
Ivan, superou no poder de imaginação (a respeito de 
charge de Ivan Cabral da quarta, 31).

Cristina Pavarini
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Visita
Integrante do Conselho Nacional de Justiça o potiguar Emmanoel Campelo visitou ontem o NOVO 
JORNAL. Recebido pelo jornalista Cassiano Arruda Câmara, falou dos temas que mais têm gerado 
debates no CNJ e do momento vivido pelo judiciário brasileiro.

Simples e ao 
lado dos pobres. 
Tivemos nosso 
papa Francisco

Digo de saída, não serei mais 
a um a abordar a visita da Papa 
Francisco ao Brasil. Mas fui um dos 
milhões que, impossibilitados de 
estar em Copacabana, viram pela 
televisão e coberturas nos jornais 
a grandiosidade de uma jornada. O 
que quero dizer, na verdade, após ver 
e ouvir as falas do Papa, é lembrar 
que também nós, aqui no Brasil e 
no Nordeste, tivemos o nosso São 
Francisco. O sacerdote simples, de 
vida simples, que dedicou sua vida 
em defesa dos mais pobres e, como 
o Papa Francisco, simples também 
no falar, entendido por todos e 
aplaudido mundialmente. A diferença 
é que, por estas coisas, por ser bom, 
simples, homem de bem e do bem, foi 
perseguido.

Morava numa casa simples, 
nos fundos de uma igreja. Poucos 
cômodos, com duas pequenas salas. 
Como hoje pede o Papa Francisco, 
ele já se movimentava entre os 
marginalizados, os pobres. Fez do 
Palácio Episcopal um lugar despojado 
para trabalhar. Os móveis bonitos e 

caros foram trocados por outros mais 
simples. O prédio não fi cou limitado 
a uma repartição burocrata da 
igreja. Nele também eram atendidas 
milhares de homens e mulheres 
pobres.

A casa do homem que entre nós 
defendia e praticava a simplicidade 
e saía das igrejas e palácios para 
estar com seu rebanho, seguindo 
seus ensinamentos e prática, era 
muito simples. Porta sempre aberta a 
todos, uma mesa de trabalho, poucas 
cadeiras. Desfez-se do automóvel e 
andava a pé ou de carona. Viveu num 
momento de renovação da Igreja, a 
revolução criada com o Vaticano II, 
com Paulo VI e João XXIII.

Nestes dias do Papa Francisco 
lembrei de Dom Hélder Câmara, 
amado por cristãos e ateus, santos 
e pecadores, católicos e cristãos não 
católicos. Reverenciado pelos pobres, 
principalmente os  de Recife. Foi 
indicado ao Nobel da Paz, fato que 
irritou poderosos brasileiros de então. 
Não foi canonizado, mas é santo. 
élderHhhhh

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A hora da conta
Já tive oportunidade de comentar, em outros artigos publicados 

neste espaço Plural do NOVO JORNAL, a respeito do efeito jabutica-
ba da economia brasileira, que combina crescimento baixo, infl a-
ção alta, (quase) pleno emprego e crédito farto. O governo, ainda por 
cima, bancava desonerações de impostos para alavancar o consumo. 
A negação de tudo que prega a ortodoxia econômica.

Com um rombo nas contas externas, no primeiro semestre, 73% 
maior que no mesmo período de 2012 e um gasto no exterior de US$ 
12,3 bilhões, por parte dos turistas brasileiros, nos seis primeiros me-
ses do ano, e diante da constatação de queda na arrecadação, o gover-
no decidiu aplicar um corte emergencial nos gastos de R$ 10 bilhões. 

No ministério da Defesa, atingido pelo maior corte, a Aeronáutica 
chegou a sugerir a adoção de um feriado semanal para reduzir despe-
sas. É claro que a proposta não foi aceita.

A gastança dá popularidade, mas como não existe almoço grátis, 
a hora de pagar a conta está chegando. Estamos com juros mais altos, 
freio no crédito, alta do dólar e elevação da infl ação. Em compensa-
ção, não há dinheiro para obras de mobilidade, saúde, educação e se-
gurança. Para cobrar isso e ainda protestar contra a corrupção é que 
o povo foi às ruas.

No Rio Grande do Norte as coisas não são diferentes. Aqui, o go-
verno descobriu que orçamento não quer dizer dinheiro em caixa, 
mas apenas e tão somente uma previsão, ou expectativa, tanto para 
receitas quanto para despesas. 

Os gestores estaduais se deram conta, também, que se avizinha a 
falta de recursos para bancar salários e pagar fornecedores. Por isso, 
tratou de botar a boca no trombone e anunciar cortes que, com cer-
teza, estão vindo tardiamente. O pior é que os demais poderes não es-
tão aceitando reduções em seus orçamentos. Ninguém foi capaz de 
prever que a economia em desaceleração exigiria cortes.

Parece que a burocracia e a tecnocracia de todos os poderes pú-
blicos do estado irão se dar conta de que, apesar de constar nas pre-
visões orçamentárias, o dinheiro não é líquido e certo, e não cres-
ce como mato. E mesmo se fosse mato, dependeria de chuva para 
crescer.

Finalmente, nossa elite contrachequista vai tomar conhecimen-
to de que o estado foi atingido por uma seca brutal. A maior dos últi-
mos cinquenta anos.

Deus permita que eu esteja errado, mas minha previsão é de que 
as coisas irão piorar.

Vamos aguardar para conferir o comportamento dos poderes pú-
blicos potiguares.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Natal virou cidade 
grande. Tem trânsito 
confuso, reclama da 
violência, as cadeias estão 
superlotadas, há drogados 
às pencas, há lugares em 
que nunca fomos, você 
vai ao supermercado ou 
ao shopping ou ao Grande 
Ponto (os que têm menos 
de 40 anos sequer sabem 
o que é o Grande Ponto) 
ou ao Alecrim ou ao 
cinema ou ao restaurante 
e encontra poucos, muito 
poucos conhecidos. Não 
se conhece ou quase não 
se conversa com o vizinho. 
O meu, por exemplo, é um 
velho amigo jornalista, 
Bosco Afonso, mas 
raramente o vejo. Um 
tempo desses sofreu um 
acidente em casa, foi ao 
pronto socorro, teve de 
guardar repouso e  só fui 
saber do acontecido em 
notícia de jornal.

Natal virou cidade 
grande. Sou de um tempo 
em que a corrente da 
Secretaria das Finanças 
anunciava que ela, a 
cidade, acabava, pras 
bandas do sul, onde hoje 
está o IFRN. Cresceu um 
pouco, depois, chegando 
onde está construído 
o viaduto do fi nado 

Machadão. Pros lados do 
norte, chegava à ponte 
de Igapó, então um lugar 
que era um fazendão. Pro 
Oeste, as Quintas era o 
ponto fi nal. A cidade era 
um tantinho assim. Aí 
vieram as construções da 
Ponte rodoviária de Igapó, 
a estrada da Redinha, os 
conjuntos habitacionais ao 
norte, sul e oeste, as torres 
de apartamentos, tudo 
alargando os limites.

Percebi que Natal 
cresceu e cresceu muito 
andando por ruas e 
lugares nunca antes 
visitadas: Cidade Nova 
e além, Igapó e suas 
entranhas, zona norte 
e seus estirões, Satélite 
e seus vizinhos do lado 
de lá e de cá. Em todos 
os lugares trânsito 
movimentado nas ruas 
principais, supermercados, 
lojas, bares e restaurantes, 
praças. Ruas margeando 
dunas, favelas nascentes. 
Depois de passar por esses 
lugares posso dizer que 
conheço muito pouco da 
geografi a urbana de Natal. 
Passei e vi, e só. Me dei 
conta que Natal caminha 
para chegar a 1 milhão de 
habitantes. Espalhou-se, 
virou cidade grande.

NÃO DÁ MAIS 
PRA DIZER QUE 
CONHECEMOS NATAL

Tive que chegar aos 6.8 
para ver as imagens em 
branco e preto de um mestre 
dando aulas de futebol no 
Maracanã e no Pacaembu. Um 
sonho antigo. Mestre como 
poucos, Mestre Ziza, Zizinho. 
Sou Bangu de antes de Parada, 
Paulo Borges e Bianchine. E de 
Zózimo. Infl uência do irmão 
Amarílio. Sou das antigas, 
do ataque com Djalma, 
Vermelho, Zizinho, Menezes 
e Nívio. Do timaço formado 
pelo Dr. Guilherme da Silveira, 
médico e dono da fábrica 
Bangu. Menino, nos fi nais de 
semana eu fi cava no pé do 
rádio Pilot ouvindo a narração 
entusiasmada dos homens da 
Rádio Tupi. Sofria, o Bangu 
era um excelente time mas 
não tinha vocação para liderar 
o campeonato. No currículo 
do time apenas a conquista 
de 1933 e muitos segundos 
lugares. Parecia gostar de ser 
vice.

Vi agora, no Museu, as 
imagens do Mestre Ziza. 
Aquele mesmo, responsável 
pelos meus delírios nas 
peladas no areal da rua 
Mossoró (antes de receber 
calçamento), com bola de 
borracha,  pensando em 
repetir suas jogadas. Logo 
eu, um perna de pau que 
era sempre um dos últimos 

escolhidos no par-ou-ímpar. 
Na minha imaginação e no 
meu desejo, eu repetiria as 
jogadas de Zizinho que no 
rádio eu ouvia o narrador 
repetir, empolgado, que eram 
obras de um Mestre. Para 
minha profunda frustração, 
os companheiros de time 
acabavam apelando para 
que eu fosse jogar no gol. No 
ataque eu nada produzia.

Dezenas de anos depois, 
vi nas telas de TV do Museu 
as muita jogadas, os muitos 
gols de Zizinho. Gols pelo 
Flamengo, Bangu e São 
Paulo, time a quem deu um 
campeonato, mesmo em fi nal 
de carreira. Gols pela seleção 
brasileira. Pelas imagens, 
compreendi o entusiasmo 
dos narradores de rádio 
anunciando suas arrancadas, 
passes, lançamentos, futebol 
em alto grau. Para matar as 
saudades, também ouvi as 
gravações das transmissões 
por rádio.

Depois de ver tudo, 
compreendi a afi rmação 
de um comentarista 
inglês, opinando sobre a 
maior injustiça de todas as 
copas. Disse ele: “Foi um 
time, que tinha um mestre 
chamado Zizinho, não ter 
sido campeão”. Remetia sua 
lembrança a 1950.

A TELA  CONFIRMA O 
RÁDIO: ZIZINHO ERA UM 
MESTRE
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Para Olga de Melo, 65, só o 
que não mudou no terminal foi 
o bolso do cliente. Com uma 
banca de revista na rodoviária 
desde a sua inauguração, vendia 
os produtos em um quiosque 
localizado no centro do que é 
hoje a praça de alimentação. 

Após a reforma, as lojas foram 
padronizadas e ganharam portas 
de vidro e ar-condicionado, 
melhorias também refl etidas no 
aumento do preço do aluguel 
dos espaços. Mas segundo Melo, 
apesar da melhoria, a clientela 
não aumentou.

A empresária afi rma que 
hoje o espaço se assemelha a um 
aeroporto, em estrutura e preços, 
o que tanto tem sido positivo 
quanto negativo para atrair a 
clientela.  

“A maioria das pessoas que 
frequentam a rodoviária são 
simples e foram prejudicadas 
com o aumento das tarifas, 
presente até nos lanches, 
afastando muitas delas”, 
afi rmou.

Por outro lado, o terminal 
vem conquistando outro tipo de 
público que busca o ambiente 
como lazer. Jessica Paula, 21, é 
assessora de imprensa e trabalha 
próximo à rodoviária, mas só 
após a reforma passou a utilizar 
o espaço como local de almoço 
e conversa com os colegas de 
trabalho. “Antes não era um 
ambiente atrativo, mas hoje eu 
posso sacar dinheiro, pagar uma 
conta e fazer uma boa refeição”, 
explica.

Pela primeira vez na cidade, 
o carioca Paulo Oliveira, 71, veio 
à capital potiguar conhecer as 
praias, cenários de que já tinha 
ouvido falar dos amigos. E ao se 
despedir da cidade, conta não ter 
se sentido prejudicado pela obra 
do terminal. “Achei o espaço 
tranquilo, organizado e com boa 
comida”, resumiu.

O jornal tentou entrar em 
contato com a Socicam, mas ela 
preferiu não se pronunciar sobre 
o teor da reportagem. 

É recorrente a insatisfação de 
clientes em relação à cobrança da 
tarifa de embarque, que varia de R$ 
0,40 a R$ 3,86, de acordo com infor-
mações de um funcionário de uma 
empresa de ônibus. Se uma pessoa 
vai viajar para um município com 
até 90 km de distância, ela paga a 
tarifa de R$ 0,40. Se o destino fi car 
entre 90 km e 150 km, o preço sobe 
para R$ 2,15. Acima de 150 km, a 
taxa vai para R$ 3,00. Todos esses 
preços valem para os percursos in-
termunicipais. Se a viagem é inte-
restadual, o preço cobrado é de R$ 
3,86. 

É aí onde, para alguns, mora o 
problema. Se a justifi cativa do pa-
gamento da taxa de embarque é a 
cobrança pelos serviços prestados 
pelo terminal, qual é o critério vá-
lido para existirem preços diferen-
tes? Até porque quem arca com os 
custos de uma viagem mais longa 
do que a outra é a empresa de ôni-

bus prestadora do serviço e não o 
terminal. 

Outra dúvida apresentada por 
usuários. Uma pessoa que via-
ja para mais longe e paga R$ 3,00 
pela taxa de embarque tem o di-
reito a um serviço diferenciado 
pela administradora do terminal? 
A resposta é não. Portanto, muita 
gente defende a cobrança de uma 
tarifa única e com preço interme-
diário para o embarque. 

As tarifas de embarque são 
pagas nos guichês das empresas 
de ônibus, mesmo lugar onde são 
compradas as passagens. Porém, 
uma pessoa que esteja atrasada 
pode pagar a passagem dentro do 
ônibus, mas só embarca com a ta-
rifa (do terminal) paga. 

É aí que surge um problema. O 
mesmo funcionário da empresa de 
ônibus denunciou que, se uma pes-
soa chega atrasada e tendo pago a 

taxa mais barata (R$ 0,40), mesmo 
que vá para um município distan-
te até 90 km, não será liberado para 
embarcar. Porém, se chega com o 
bilhete de valor R$ 3,86 é liberado, 
estando atrasado do mesmo jeito. 

Também é questionado o fato 
da tarifa de embarque interesta-
dual não ter um valor inteiro. Na 
maioria das vezes, os caixas não 
possuem os quatro centavos de 
troco para os R$ 3,86. 

Supõe-se que, além de faturar 
com tarifas de embarque e com os 
alugueis e luvas das lojas, pelo me-
nos o terminal garante o banheiro 
para os seus usuários, não é? Erra-
do. Se precisar usar o banheiro na 
Rodoviária Nova vai ter de pagar 
R$ 1,00 e se, quiser tomar um ba-
nho, são R$ 2,50. 

“O jeito vai ser fi car aperta-
da”, brinca a auxiliar de cozinha 
Ana Paula, acompanhada do fi lho 
de 7 anos. A recém-imposta taxa 
fi xa para a utilização dos banhei-
ros na parte reformada do termi-
nal tem gerado insatisfação  entre 
os usuários. 

Com a mudança, o público 
que não pode pagar R$ 1,00 tem 
a alternativa de subir ao segun-
do andar do terminal e utilizar os 
dois banheiros ainda disponíveis 
de forma gratuita. Mas, com o iní-
cio da construção da Central do 
Cidadão, prevista para ser instala-
da no local, os banheiros também 
devem ser fechados. 

A cobrança da taxa não é vá-
lida somente para comerciantes, 
motoristas e taxistas que traba-
lham no local.

O funcionário público Luiz 
Machado, 51, foi à rodoviária dei-
xar uma amiga que iria pegar um 
ônibus com destino a Parazinho, 
no Agreste potiguar, e aprovei-
tou para ver o resultado da refor-
ma em alguns espaços, já que não 
o frequentava há mais de um ano.

Ele conta que se sentia enver-
gonhado de receber os amigos no 

antigo terminal, que oferecia pou-
cas opções de comida e conforto 
para os passageiros. E aprovou as 
mudanças já feitas, menos a inclu-
são da nova taxa.

“Acho a cobrança de uma taxa 
para ir ao banheiro uma coisa 
abusiva. Mesmo sendo ambientes 
privados, shoppings e restauran-
tes oferecem uma melhor estrutu-
ra e não cobram nada de seus usu-
ários; então as taxas que pagamos 
aqui deviam pagar esse benefício”, 
reclamou.

EMBORA AINDA NÃO concluída, 
a reforma na Rodoviária Nova 
(batizada de Terminal Rodoviário 
Lavoisier Maia e inaugurada em 
1981, na Cidade da Esperança) 
deixou para trás aquele 
aspecto de camelódromo que 
carregava, traduzido em sujeira, 
desorganização e abandono. 
Mas, o spray de novidades que ela 
ganhou não afastou problemas 
que podem ser facilmente 
elencados por quem vive o dia a 
dia daquele espaço e por usuários 
do sistema de transporte. 
As tarifas de embarque e o 
pagamento pelo uso do banheiro 
estão no topo das reclamações. 

A grama logo à frente do 
prédio está verdinha e bem 
cortada, a iluminação é boa, o 
chão está limpo e há um bom 
mix de lojas, incrementado 
com uma praça de alimentação 
que atende às necessidades de 
seus usuários. Sistemas de som 
avisam as partidas dos ônibus 
a cada quinze minutos em 
português, inglês e espanhol. 
E, também sinalizando os 
embarques e desembarques, 
existem telas informando os 
respectivos horários, destinos e 
empresas prestadoras do serviço. 

Claro, tudo isso veio com um 
preço. No caso, sobrepreço, na 
opinião de quem deseja comer 
alguma coisa ou ir ao banheiro. 
No dia de apuração desta 
matéria, a praça de alimentação 
estava relativamente vazia 
durante o horário do jantar. Mas, 
quem quisesse tomar um café 
cappuccino gelado, por exemplo, 
teria que desembolsar R$ 5,00. 

Uma lata de refrigerante, R$ 
2,90. Um pacote de salgadinho 
Cheetos, cujo preço sugerido 
pela fabricante está impresso na 
embalagem e é de R$ 0,99, custa 
R$ 2,15. No caso, a administração 
da loja colocou um adesivo em 
cima do preço sugerido. No 
mesmo lugar, em promoção, 
um cafezinho com bolo de ovos 
custa R$ 4,00. 

Alguns lojistas, que toparam 
falar com a reportagem, com a 
condição do anonimato, dizem 
que os preços são caros por 
causa dos valores cobrados pela 
administradora do terminal, 
a Socicam, que cobra luvas e 
alugueis pelos espaços. O jornal 
tentou obter os valores pagos 
por algumas dessas lojas, mas, 
quem sabia, não os revelou. 
O órgão responsável pela 
rodoviária é o Departamento de 
Estradas e Rodagens (DER). 

O novo espaço com os guichês 
das empresas está concluído no 
térreo da rodoviária, seguido da 
praça de alimentação, que conta 
com franquias de lojas, redes de 
lanchonetes conhecidas como 
como o Bob’s Shakes, Amigo e 
Subway, além de doceria, casa 
lotérica, livraria e a perfumaria 
O Boticário. Contando com as 
lojas de artesanato, há mais de 
30 empreendimentos. Algumas 
intervenções ainda podem 
acontecer, pois a reforma, 
iniciada em 2010 ainda não foi 
concluída. 

RENATO LISBOA
LARISSA MOURA
DO NOVO JORNAL

BONITINHA, 
MAS CUSTANDO CARO

/ REFORMA /  TERMINAL RODOVIÁRIO PERDE O ASPECTO 
DE CAMELÓDROMO, GANHA MIX DE LOJAS E PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO, MAS OS USUÁRIOS RECLAMAM DO 
INCREMENTO DAS TARIFAS; SOCICAM NÃO SE PRONUNCIA 

 ▶ Terminal Rodoviário Lavoisier Maia agora abriga mais de 30 empreendimentos entre franquias de lojas, redes de lanchonetes, docerias, casa lotérica e livraria; reforma iniciada em 2010 não foi concluída 

 ▶ Clientes estão insatisfeitos com a cobrança da tarifa de embarque, que varia de acordo com a distância da viagem

 ▶ Ana Paula, auxiliar de cozinha:  “O jeito é fi car apertada”

QUANTIDADE DE 
CLIENTES NÃO 
AUMENTOU

QUE TARIFA É ESSA?

BANHEIRO NÃO ENTRA NA CONTA

ACHO A COBRANÇA 
DE UMA TAXA 
PARA IR AO 
BANHEIRO 
UMA COISA 
ABUSIVA”

Luiz Machado,
Funcionário público

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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CINEMA

FOFURA AZUL E AÇÃO VERMELHA!

Neste fi nal de semana tem estreia dupla nas telonas, sendo que a 
primeira é voltada para o público infantil. Em “Os Smurfs 2”, o malvado 
Gargamel continua sua caçada aos pequeninos azuis  após fracassar  
em Nova York. Agora, ele se tornou o maior mágico do mundo em 
Paris, mas por trás dos shows lotados que faz na Opera, o vilão planeja 
uma estratégia para capturar os pequenos seres azuis. Para isso, ele 
cria dois danadinhos, Vexy (voz de Christina Ricci) e Hackus (voz de 
J.B. Smoove), que o ajudam em seus planos. A música tema do fi lme 
se chama “Oh la la” e foi gravada por Britney Spears. A faixa também 
ganhou um videoclipe no qual a cantora de “Gimme More” contracena 
com seus dois fi lhos - Sean Preston, (7) e Jayden James (6) - em uma 
sala de cinema. 

 » Cinemark - [DUB] 11h20 - 13h40 - 16h00 - 18h20 - 20h40 - 
23h10 | [3D] 12h00 - 14h20 - 16h40 - 19h10 - 21h40

 » Moviecom - 14:00 - 16:15 - 18:30 - 20:45 | [3D] 14:25 - 19:20

Com menos fofura e mais ação, outra sequência também 
promete ser destaque na bilheteria da próxima semana. Em “RED 2 
– Aposentados e Ainda Mais Perigosos”, Frank Moses (Bruce Willis) 
é avisado por seu parceiro Marvin Boggs (John Malkovich) de que 
suas vidas estão em perigo. Não demora muito até que Frank perceba 
a seriedade do caso e reencontre velhos parceiros para juntos, 
descobrirem o que está acontecendo - uma delas é Victoria (Helen 
Mirren). O fi lme ainda conta com Catherine Zeta-Jones e Anthony 
Hopkins no elenco. 

AO VIVO DE MARTE >> A estreia de “Wolverine: Imortal” nos EUA não 
superou as expectativas, mas no Brasil o desempenho do mutante 
tem sido surpreendente nas bilheterias.  O fi lme foi o quarto melhor 
lançamento do ano, levando mais de milhão de pessoas às salas de 
cinema. No blog AO VIVO DE MARTE, você confere uma crítica da 
produção. Acesse: novojornal.jor.br

PELA CIDADE

Logo mais, a partir das 20h, Luiz Gadelha vai deixar a noite do 
Labiata Bistrô ainda mais “suculenta”. O cantor de “Não Me Interessa 
o Sol” reunirá suas composições em formato acústico. Músicas de 
seu último álbum “Suculento” prometem aparecer na setlist. Mais 
informações: 3219-0092. Entrada R$ 5,00.

Continua em funcionamento durante todo o fi nal de semana a pista 
de patinação no gelo “Fun on Ice” no Natal Shopping, com mais de 160 
metros quadrados e capacidade para 40 pessoas por vez.  Preço: R$30 
(30 minutos).

Para os amantes dos boleros românticos, a dica é curtir o fi nal 
da noite no Teatro Riachuelo, onde o projeto “Palco Brasil” recebe o 
Trio Irakitan, atualmente formado por Edilson, Tony e Josias. O show 
começa às 20h e os ingressos estão sendo vendidos na bilheteria do 
teatro, R$ 100 inteira/ R$ 50 meia.

LIVRO

O fi lósofo Rubens G. Nunes autografa mais um livro neste sábado, 
dia 3, a partir das 17h, no Club de Uísque do Cais-43, na Ponta do 
Morcego. Com o romance “O Ponto Oco – O Ser em Si Fora de Si”, 
o autor ganhou o Prêmio Câmara Cascudo de Prosa em 2008. É de 
sua autoria os livros Tempos Humanos (poesia/1973); Cinco Contistas 
Potiguares (contos/1976); Gestos Mecânicos (romance/1983); Marx-
Alienação: Gênese e Paradoxos (dissertação de mestrado/1996); 
Hegel – Dialética – Educação (tese de doutorado/2002); Dotô, Casa 
Comigo? (romance/2004); Ethos & Daímon - pulsão política e crise 
ética global (fi losofi a política/2004); e Re(des)construção da Filosofi a 
(metafísica/2004). 

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

 » Cinemark - 13h00 - 15h40 - 18h30 - 21h10 - 23h50
 » Moviecom - 14:05 - 16:30 - 19:00 - 21:30

SERVIÇO

Apresentação da peça Aboiá
 ▷ Quando - Hoje, sábado e domingo
 ▷ Onde - Barracão Clowns de Shakespeare, Av. Amintas Barros, Nova Descoberta. 
 ▷ Horas - 19h
 ▷ Ingressos - à venda no local, R$ 20 inteira/R$ 10 meia

Logo após o espetáculo de 
hoje à noite, o elenco e o diretor 
vão bater um papo com o 
público para detalhar o processo 
criativo de produção, além 
de abrir também a exposição 
“Fragmentos de uma tradição”, 
dos fotógrafos Pablo Pinheiro 
e Tiago Lima. As imagens 
registradas pelo sertão do 
Seridó contribuíram como fonte 
de inspiração para os atores 
durante o laboratório.

“Depois dessas 
apresentações no Barracão 
dos Clowns  encerramos a 
temporada do Myriam Muniz”, 
retoma o diretor do grupo, 
Robson Haderchpek, fazendo 
referência ao prêmio da Funarte 

conquistado pelo grupo em 
2012. Com a verba, R$ 50 mil, 
eles montaram o espetáculo e as 
primeiras apresentações.

“A viagem para Viena foi 
fi nanciada em parte pela UFRN 
e pelos próprios integrantes 
do grupo mesmo. Agora não 
sabemos muito bem por 
onde o espetáculo vai passar, 
mas vamos nos inscrever em 
festivais”, conclui o diretor, 
explicando ainda o termo 
que deu origem ao nome do 
espetáculo. “Aboiar é quando o 
vaqueiro chama o boi, o canto 
que ele utiliza, e no nome do 
espetáculo decidimos tirar o “R” 
para se aproximar ainda mais da 
fala do vaqueiro”, conclui.

QUANDO O GRUPO Arkhétypos de Te-
atro surgiu em 2011 pelos corredo-
res da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), o mar 
foi a inspiração inicial, originando 
o espetáculo “Santa Cruz do Não 
Sei”. Agora, o grupo apresenta o re-
sultado de olhar justamente para 
o lado oposto, a terra. “Aboiá” apre-
senta em cerca de uma hora de es-
petáculo os diversos personagens 
que o cenário seco do sertão pode 
proporcionar. Após uma tempora-
da em Viena (Áustria), a peça vol-
ta a ser encenada em Natal no Bar-
racão dos Clowns, nesta sexta-fei-
ra, sábado e domingo, a partir das 
19h.

Aboiá estreou em maio des-
se ano, após meses de laborató-
rio, período no qual os 12 atores 
que compõem o grupo se debru-
çaram sobre textos de Graciliano 
Ramos e Guimarães Rosa e, a par-
tir de algumas referências dos au-
tores, criaram arquétipos de per-
sonagens interioranos. “Trabalha-
mos muito com laboratório por-
que é o momento em que o ator 
se coloca no lugar do personagem 
e as ideias vão surgindo”, explica o 
diretor do grupo e coordenador do 
curso de Teatro na UFRN, Robson 
Haderchpek, 32.

“A partir dessas referências 
percebemos algumas fi guras co-
muns como a velha, o boi, a morte, 
o menino... A peça em si não conta 
nenhuma história, mas uma histó-
ria é contada através destas fi gu-
ras”, complementa, dizendo ainda 
que não se trata de uma adapta-
ção de Vidas Secas ou Grande Ser-
tão: Veredas, obras dos escritores 
citados acima. “Usamos trechos 
dessas obras, referências que os 
atores repetiram para si durante o 
laboratório até virarem uma espé-
cie de música”, argumenta.

Em junho, Robson Hader-
chpek foi convidado pela Univer-
sidade de Música e Artes Cênicas 
de Viena (Univesity of Music and 
Performing Arts Vienna), na Áus-
tria, para dar um workshop intitu-
lado “Arte e Encontro - como um 
grupo cria novos rituais para si”. 
Comentando sobre o Arkhétypos 
e “Aboiá”, a universidade esten-
deu o convite ao grupo de teatro. 
Ao todo foram três apresentações 

em Viena, uma delas dentro de 
um castelo (Stetteldorf).  “Foi mui-
to interessante porque o espetácu-
lo foi muito bem recebido. Ele não 
é entendido a partir da palavra, e 
sim do corpo do ator”, argumenta.

A troca de experiências com 
o ambiente acadêmico austría-
co também foi proveitosa para os 
rumos artísticos do grupo, já que 
eles fogem da linha comercial de 
espetáculos, como o próprio dire-
tor defi ne. “Deu muito certo por-
que desenvolvemos trabalhos ba-
seados em uma pesquisa que 
acontece na universidade. Não são 
espetáculos comerciais; esse, por 
exemplo, tem muita infl uência da 
física quântica”, garante.

João Pedro Araújo, 22, estudan-
te de Direito na UFRN, em Aboiá 
interpreta o que seria uma espécie 
de “diabo do sertão”. “Ele fi ca ata-
zanando os outros personagens”, 
brinca, reforçando também que 
o espetáculo em si não conta ne-
nhuma história nos moldes con-
vencionais de texto dramatúrgico. 

“A peça não tem um texto es-
pecífi co. Na verdade não existe 
uma trama central que encabeça 
as outras, o que existe são várias 
subtramas juntas que, no fi nal, fa-
zem com que o espectador perce-
ba uma ligação entre elas”, explica, 
comentando que seu personagem 
também surgiu a partir das reuni-
ões do grupo em laboratório e que 
ele não tomou nenhum outro “dia-
bo” como referência.

“Eu não me baseei em nenhu-
ma novela ou fi lme, não; foi bem 
espontâneo mesmo. Formei esse 
personagem com base no dia a 
dia, de alguém que eu vejo na rua e 
que de alguma forma serve de ins-
piração para criar”, defi ne o ator e 
estudante, classifi cando a experi-
ência como “gratifi cante”.

Ele participa do Arkhétypos 
há dois anos e Aboiá não é seu pri-
meiro trabalho com o grupo. Sua 
estreia foi no Auto da Vila, “uma 
espécie de auto do Natal adap-
tado para a Vila de Ponta Negra”. 
Em seguida, ele também partici-
pou de uma leitura dramática inti-
tulada “Antes da Noite”, no Teatro 
de Cultura Popular. “Por enquan-
to dá para conciliar o curso de Di-
reito com o Arkhétypos, sim, por-
que ainda não comecei a estagiar”, 
explica João, que está no segundo 
ano da faculdade. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

INSPIRAÇÃO QUE 
VEM DA TERRA 
/ TEATRO /  RECÉM-CHEGADO DA ÁUSTRIA, GRUPO ARKHÉTYPOS APRESENTA NESTE FINAL DE 
SEMANA, NO BARRACÃO DOS CLOWNS, O ESPETÁCULO ABOIÁ; BASEADO NA REALIDADE DO SERTÃO 

BATE PAPO 
COM O PÚBLICO

 ▶ O estudante João Pedro (no alto) integra o elenco de 12 atores

 ▶ Grupo se apresentou na Áustria este ano
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Editor 

Moura Neto

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

“TEM A SAÚDE pública ideal e 
aquela que é possível. Hoje nós 
fazemos aquela saúde pública 
possível”. As palavras são de Luiz 
Roberto Fonseca, que há 133 
dias está à frente da Secretaria 
Estadual de Saúde (Sesap). Em 
uma conversa franca com o 
NOVO JORNAL, ele reconhece 
os problemas existentes 
na pasta, que vão desde o 
desabastecimento das unidades 
até o desinteresse de profi ssionais 
em continuar no serviço público. 
Contudo, não fala em caos. 
Aposta na criatividade para 
encontrar soluções com o que 
tem em mãos. E, otimista, estima 
que a população comece, agora, a 
ver os resultados de quatro meses 
de trabalho duro. 

O primeiro passo para 
que  a população  perceba 
as mudanças é desafogar as 
unidades hospitalares. Problema 
em parte equacionado. Desde 
ontem, começaram a ser 
realizadas cirurgias ortopédicas, 
a partir de um decreto assinado 
com os Hospitais Medico 
Cirúrgico, Memorial e Paulo 
Gurgel. A expectativa é que em 
três meses acabe a fi la de 279 
pacientes que aguardam por 
estes procedimentos, principais 
responsáveis pela lotação dos 
corredores dos hospitais. 

“Reconheço que as melhorias 
não são perceptíveis à população 
ainda. E é isto que  precisamos 
fazer agora. Eu preciso aproximar 
o meu discurso das minhas ações. 
Eu preciso que a população 
comece a sentir o que a gente 
fala. E eu acredito que o ponto de 
partida para essa percepção foi 
a assinatura deste decreto e vai 
se perpetuar na hora que nossos 
hospitais começarem a ter uma 
quantidade menor de pacientes 
nos corredores, na hora que 
nossas obras começarem a ser 
entregues, que o estado começar 
a ter uma maior resolutividade 
por parte dos hospitais no 
interior”, destacou. 

Fazendo o balanço dos quatro 
meses de gestão, o secretário 
destaca que encontrou a pasta 
em uma situação difícil, mas 
que, apesar de a população ter 
pressa, era preciso tempo para 
que as coisas se ajustassem. Era 
necessário, ressaltou, mudar a 
fi losofi a de trabalho dentro da 
Sesap. “Mudança de fi losofi a se 
faz com mudanças de pessoas. 
E quando se muda pessoas, 
é preciso de um tempo para 
que se encontre o ritmo dentro 
daquele setor”. Hoje, garantiu, 
a equipe está afi nada e, apesar 
das difi culdades fi nanceiras, os 
resultados são inevitáveis. “Sem 
dúvida, com racionalidade, com 
boa gestão, com boas práticas, 
vamos fazer com que essa saúde 
pública possível seja melhor 
do que a saúde pública que 
oferecemos hoje”.

A falta de recursos, para o 
secretário, não é uma justifi cativa 
para cruzar os braços. O trabalho 
de um bom gestor vai muito além 
disso. “A gente se depara com um 
problema e pode escolher enfi ar 
a cabeça no buraco e deixar o 
problema aqui em volta ou tentar 
enfrentá-lo. A gente tem feito isso, 
tentado enfrentar com soluções 
criativas”, aprontou. 

As justifi cativas 
apresentadas pelos 
cardiologistas que pediram 
demissão nessa semana 
foram recebidas com 
coerência pelo secretário de 
Saúde. Uma delas foi a da 
falta de equipamentos de 
trabalho no Walfredo Gurgel, 
motivada principalmente 
pelo perfi l da unidade que é 
voltada para o trauma. Mais 
coerente seria que a UTI 
cardiológica estivesse no 
Hospital Onofre Lopes, que é 
um hospital clínico. 

Bingo! A Sesap já 
iniciou uma conversa 
com o diretor do Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
para a transferência da  UTI 
cardiológica do HMWG. Luiz 
Roberto Fonseca destaca 
que não é uma transferência 
de responsabilidade, já que 

os servidores também irão 
juntos com a UTI completa. 
“Vamos usar apenas o espaço 
do Onofre Lopes. E isso é 
muito bom porque agrega 
valor ao hospital universitário. 
O Onofre Lopes vai poder 
fazer cirurgias cardíacas, 
transplantes, que hoje não 
pode fazer porque eles têm 
apenas uma única UTI de dez 
leitos”, explicou o secretário. 

A expectativa é de que 
em dois ou três meses a idéia 
que está sendo amadurecida 
comece a se concretizar. 
A direção do hospital 
universitário, afi rmou 
Fonseca, já está estudando 
a reforma de um local para 
receber a UTI cardiológica do 
Walfredo.  “E isso permitiria a 
abertura de mais dez leitos de 
UTI de trauma no Walfredo 
Gurgel, destacou”. 

Cinco cardiologistas 
pediram recentemente 
demissão do Hospital 
Walfredo Gurgel. A 
conseqüência foi o quase 
fechamento de dez leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), amenizado com o 
remanejamento de médicos 
do Hospital Santa Catarina, 
na Zona Norte. A solução 
foi paliativa e o problema 
pode se repetir a qualquer 
momento. A grande verdade é 
que o salário pago no serviço 
público já não é atrativo para 
boa parte dos médicos. 

A conclusão é do próprio 
secretário, que considerou 
coerentes as justifi cativas 
dos profi ssionais que 
abandonaram o quadro. A 
primeira das razões foi o 
baixo salário. “Quando você 
compara com o [salário] que 
é praticado, por exemplo, 
pelas cooperativas, com o que 

é praticado no setor privado, 
com o que é praticado pelos 
hospitais federais, o salário 
pago pelo estado e município 
ao servidor é inferior. Isso faz 
com que haja uma migração 
natural dos servidores em 
busca de melhores salários”, 
explicou. 

E a questão da 
remuneração baixa, afi rmou, 
ganhou mais peso com 
a implantação do ponto 
eletrônico, o que obriga o 
funcionário a cumprir a 
carga-horária prevista no 
contrato. “Em uma análise de 
ganho por plantão, o servidor 
que agora tem que cumprir 
a carga-horária percebe que 
a remuneração é realmente 
muito baixa”, destaca. 
Contudo, o secretário afi rma 
que o fato de o salário ser 
defasado não justifi ca que um 
médico com carga-horária de 
40 horas semanais cumpra 

apenas 20h. 
A solução deste problema 

é conhecida, mas esbarra 
na atual situação fi nanceira 
do Estado. Para que a saúde 
não sofra com a falta de 
profi ssionais no quadro, ele 
acha que o Estado terá que 
pensar na criação da carreira 
do profi ssional do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Não só 
a carreira médica, mas toda 
a carreira disciplinar do SUS, 
de modo que o profi ssional 
contratado entre e saiba o 
que vai ganhar e como serão 
as melhorias ao longo do 
tempo. “Mas agora não temos 
condições de fazer isso”, 
reconhece. 

E a defi ciência de 
profi ssionais não se restringe 
aos cardiologistas. Há um 
défi cit, destacou, em várias 
especialidades.  A carência 
também é de enfermeiros e 
técnicos 

A FILOSOFIA

/ SAÚDE /  SECRETÁRIO LUIZ ROBERTO FONSECA APOSTA NA CRIATIVIDADE PARA RESOLVER OS 
PROBLEMAS DA PASTA; OTIMISTA, NÃO FALA EM CAOS, MAS NA SUPERAÇÃO DAS DIFICULDADES

DO POSSÍVEL
FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

UTI CARDIOLÓGICA DO HWG 
PODE SER TRANSFERIDA 
PARA O ONOFRE LOPES

A FALTA DE PROFISSIONAIS

A GENTE SE DEPARA 
COM UM PROBLEMA 
E PODE ESCOLHER 
ENFIAR A CABEÇA NO 
BURACO E DEIXAR O 
PROBLEMA AQUI EM 
VOLTA OU TENTAR 
ENFRENTÁ-LO. A 
GENTE TEM FEITO 
ISSO, TENTADO 
ENFRENTAR COM 
SOLUÇÕES CRIATIVAS”

Luiz Roberto Fonseca,
Secretário estadual de Saúde

NJ: O ENVIO DE MÉDICOS PARA 
O INTERIOR PODE SOLUCIONAR 
O PROBLEMA DA SAÚDE NO 
ESTADO?
LUIZ ROBERTO FONSECA: Só 
o fato do envio de profi s-
sionais médicos para o in-
terior não vai solucionar 
o problema da assistên-
cia defi citária nestas áre-
as. É um começo, havia dé-
fi cit de médicos, é uma so-
lução a curto prazo, mas se 
isso não vier junto com o 
aumento de repasse de cus-
teio por parte do governo 
federal, com a melhoria da 
infraestrutura das unida-
des de saúde, com o inves-
timento maciço em assis-
tência básica por  parte das 
prefeituras e uma capacida-
de do Governo do Estado 
de aumentar a resolutivida-
de nos hospitais regionais, 
a vinda de médicos não vai 
solucionar o problema: vai 
manter e perpetuar a práti-
ca de ‘ambulancioterapia’ e 
da ‘encaminhoterapia’. 

QUAL A SOLUÇÃO ENTÃO?
A solução é realmente a cria-
ção de uma carreira de es-
tado para o profi ssional do 
SUS e o aumento do repas-
se de custeio por parte do 
governo federal, aumentan-
do a capacidade de estados 
e municípios investirem em 
Saúde. “Eu sempre digo isso: 
o estado do Rio Grande do 
Norte, como outros estados, 
já cumprem aquilo é estabe-
lecido na legislação, com re-
lação à aplicação em Saúde. 
A legislação determina 12% 
de seu orçamento por parte 
do estado, o RN investe geral-
mente entre 15% e 17%. Es-
tabelece 15% por parte dos 
municípios. Nenhum investe 
menos de 20%. Mas a legisla-
ção, que não está homologa-
da ainda, estabelece 10% do 
governo federal. E o gover-
no federal investe entre 3,5% 
e 4%. Esses 6% a menos sig-
nifi cam R$ 131 bilhões por 
ano. Então é aí que a conta 
não fecha”. 

DUAS PERGUNTAS SOBRE O 
PROGRAMA MAIS MÉDICO
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Os manifestantes do movimen-
to denominado “Revolta do Busão” 
realizaram no início da noite de on-
tem um roletaço nas paradas de 
ônibus entre Tirol e Petrópolis, fi -
nalizando um ato de protesto ini-
ciado em frente à Câmara Munici-
pal do Natal, em alusão ao confl i-
to da semana passada quando en-
traram em choque com a guarda 
legislativa.

Pouco mais de cem manifes-
tantes conseguiram obrigar mo-
toristas de dezenas de ônibus que 
passavam na parada da Praça Cí-
vica e na Rua Mossoró, a abrirem 
as portas traseiras permitindo que 
eles e as pessoas que aguardavam 
pelo transporte nas paradas voltas-
sem para casa sem pagar a tarifa.

“Claro que a empresa vai co-
brar da gente, mas o que é que a 
gente pode fazer? Deixar eles que-
brarem tudo”, questionava o mo-
torista da linha 33 na parada da 
Praça Cívica. 

Alguns até tentavam dialogar 
com os manifestantes. “Eu tam-
bém estudo e defendo que vocês 
protestem, mas precisam deixar 
que a gente faça o nosso trabalho”, 

argumentava o motorista Sérgio 
Honorato da porta do ônibus. Em 
resposta, alguns manifestantes 
aproveitaram a deixa e, pela jane-
la lateral, acionaram a fechamento 
da porta, imprensando o motoris-
ta. Ele não teve outro jeito se não 
permitir a entrada gratuita dos es-
tudantes de Nova Parnamirim.

O ato foi uma demonstração 
do pleito defendido pelos manifes-
tantes e que os têm levado às ruas 
da capital. A principal reivindicação 

que a princípio era contra o aumen-
to da tarifa dos ônibus da capital, 
transformou-se na defesa do passe 
livre, a exemplo do que já ocorre em 
alguns municípios pelo país.

O movimento iniciou com um 
ato por volta da 15h em frente à 
Câmara Municipal, em repúdio 
à repressão da Guarda Legislati-
va na ocupação da semana passa-
da. Apesar do aspecto pacífi co do 
movimento de ontem, alguns dos 
participantes se mostravam agi-

tados e tentavam jogar blocos de 
cimento para dentro da Câmara, 
que estava protegida por tapumes 
e uma cerca de arame farpado.

Nos tapumes escreveram fra-
ses contra o presidente da Câma-
ra, Albert Dickson e os vereadores 
por discordarem da licitação dos 
transportes e da ação da Guar-
da. Os manifestantes chegaram 
a jogar um pedaço de lona plásti-
ca em chamas por cima do muro 
e foram hostis com a imprensa, a 
quem impediam de fotografar ou 
fi lmar, para não descaracterizar o 
caráter “pacífi co” do movimento.

Em círculo, sentados no asfal-
to, o grupo fez um minuto de silên-
cio, que se transformou em oito, 
com o anúncio de motivos para 
aquele ato. Por fi m, decidiram se-
guir para a Praça Cívica para re-
crutar mais pessoas e defi nir o 
passo seguinte da manifestação.

O retorno das atividades legis-
lativas previsto para ontem não 
ocorreu. Por isso, a “Revolta do 
Busão” decidiu fazer um novo ato 
na próxima terça-feira, quando 
os vereadores devem retomar os 
trabalhos.

EMBORA A PREFEITURA não tenha 
propostas para apresentar ao Sin-
dicato das Empresas de Transpor-
tes Urbanos de Natal (Seturn), que 
cobra compensações em face da 
diminuição recente do preço da 
passagem, o sindicato não preten-
de judicializar a cobrança antes 
de 30 dias, prazo dado pelas em-
presas ao Executivo para que ma-
nifeste uma contraproposta para 
minimizar os prejuízos. À tarde, 
os integrantes da Revolta do Bu-
são fi zeram mais um protesto em 
frente à Câmara Municipal, moti-
vado pela “repressão” na ocupação 
recente do prédio.  A manifestação 
terminou em roletaço. 

Desde que os protestos de ju-
nho obrigaram o prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) a baixar a ta-
rifa – primeiro de R$ 2,40 para R$ 
2,30 e, posteriormente, para R$ 2,20 
–, o empresariado vem reclamando 
de que a decisão, de caráter políti-
co, implica em prejuízo mensal de 
R$ 1.027.505,54, mesmo com as de-
sonerações patrocinadas pelo Go-
verno Federal e que resultaram na 
diminuição do preço dos combustí-
veis para o transporte público.

“Quando a prefeitura baixou a 
passagem, também fi cou de apre-
sentar medidas compensatórias, o 
que não aconteceu até o momen-
to. Entendemos que não há clima 
para aumentar a passagem, então 
precisamos propostas para mini-
mizar os prejuízos”, explicou Au-
gusto Maranhão, um dos empre-
sários associados.

Ele explica que as reduções 
de passagens foram feitas basea-
das na planilha de custos da pró-
pria Secretaria Municipal de Mo-

bilidade Urbana e que elas acaba-
ram complicando a situação das 
empresas. “Do jeito que está não 
dá. A situação é pré-falimentar. Se 
não houver medidas, vai ter falên-
cia”, queixou-se Maranhão.

“Apesar disso não vamos à Jus-
tiça. Notifi camos extraofi cialmen-
te porque queremos essas medidas, 
mas não vamos desrespeitar esse 
prazo de 30 dias. Até porque nossa 
intenção é resolver sem precisar ju-
dicializar. Queremos resolver no di-
álogo mesmo”, explicou Augusto.

As sugestões apresentadas pelo 
sindicato para diminuir o custeio 
do serviço, e consequentemente re-
duzir ou acabar com os prejuízos 
em curto prazo seriam desonera-
ções no ISS (Imposto Sobre Servi-
ços); desobrigação do pagamento 
do Prae (Programa de Acessibilida-
de Especial - Porta a Porta), cria-
do pela Prefeitura para promover a 
mobilidade de defi cientes físicos; e 
ainda dar fl uidez ao trânsito, o que 
geraria economia de combustível. 
“Outro ponto também é o comba-
te à fraude da integração. Existem 
várias medidas que podem deso-
nerar o custo do serviço”, defendeu 
Augusto.

Na composição de custos, a 
Semob leva em conta insumos, 
manutenção da frota, gastos pre-
videnciários, salários de fi scais e 
trabalhadores das empresas etc. 
“Não dá mais para tirar custos des-
sa composição. O que fi cou é o es-
sencial para o serviço funcionar”, 

defendeu o empresário, que relata 
ainda estar havendo inadimplên-
cia no âmbito do Seturn em face 
dos prejuízos: “Tem empresas de-
vendo a credores e atrasando tri-
butos. Como há essa situação, a 
renovação da frota também está 
ameaçada”, reclamou.

Secretária de Mobilidade Ur-
bana, Elequicina Santos informou 
que no momento o Executivo não 
tem propostas sobre o assunto e 
que vai aguardar as discussões ain-
da não encerradas sobre as deso-
nerações nos componentes cujos 
custos se embutem no preço das 
passagens. Atualmente, o Congres-
so Nacional discute a possibilidade 
de conceder mais reduções.

“Ainda não temos nada enca-
minhado. Não temos condições de 
apresentar propostas. Estamos es-
perando mais desdobramentos so-
bre a desoneração das tarifas para 
ver se aparece algum desfecho 
para a situação”, disse Elequicina.

PROJETOS
A secretária de Mobilidade de 

Natal levou ontem a Brasília um 
pacote de projetos para serem dis-
cutidos por técnicos dos ministé-
rios das Cidades e do Planejamen-
to. As propostas incluem R$ 730 
milhões em recursos para requali-
fi cação das vias, melhoria dos cor-
redores, abrigos de passageiros, 
criação de ciclovias e implantação 
do sistema de BRT.

A intenção da reunião, expli-

cou Elequicina, seria defi nir que 
projetos poderiam ser englobados 
no pacote de ações que o Governo 
Federal anunciou como anistia-
dos, ou seja, o conjunto de obras 
de R$ 35 bilhões, anunciados em 
resposta aos protestos de ruas, 
que ao invés de fi nanciados agora 
serão dados sem necessidade de 
contraprestação futura.

Caso o pacote levado ontem a 
Brasília seja integralmente apro-
veitado, as mudanças incluirão 
ainda várias intervenções de tú-
neis e viadutos ao longo da Ave-
nida Salgado Filho, para evitar os 
congestionamentos que se regis-
tram atualmente. A expectativa, 
explicou Elequicina, é que na pró-
xima semana, o Executivo já pos-
sa contratar os valores que forem 
ajustados nesse meio tempo.

ERRATA - ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS

CONCORRÊNCIANACIONAL-PL0099/2013

NoAviso daAbertura de Propostas de Preços - PLNº 0066/2013 - Tomada de Preços, publicado no
NOVO JORNALNº 1150, quinta-feira, 1 de agosto de 2013, na pág.Nº 12, onde se lê: “TOMADA
DEPREÇOS - PLNº0066/2013”, leia-se: “ .

Natal/RN, 01 de Agosto de 2013
Presidente da CPL

”

Maria Alzira Ferreira Sena -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ERRATA - RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0105/2013 - TOMADADE PREÇOS

No Aviso da análise das Propostas de Preços - PL N° 0105/2013 Tomada de Preços, publicado no
NOVO JORNALNº 1144, quinta-feira, 25 de Julhode 2013 na pág.Nº 05, onde se lê: do
presente Certame a empresa e

as empresas:

., Leia-se: do presente Certame a empresa
, e as empresas:

. Prazo Recursal na forma
da Lei.

Natal/RN, 01 deAgosto de 2013
- Presidente da CPL

vencedora
ANNECONSTRUÇÕESEASSESSORIASTÉCNICAS LTDA.,

desclassificou CONSTEM CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA.,
CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA., e IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA vencedora ANNE
CONSTRUÇÕES E ASSESSORIAS TÉCNICAS LTDA. desclassificou
CONSTEM CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA., CONSTRUTORA A GASPAR
S/A, e IBIÚNAEMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

MUNICÍPIO DE GUAMARÉ

14 DEAGOSTODE 2013, às 09h
CONTRATAÇÃO DE

CLINICAS ESPECIALIZADA EM DIVERSOS TIPOS DE CIRURGIAS (INCLUSO
DESPESAS MÉDICAS E HOSPITALARES)

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO (PREGÃO PRESENCIALNº 064/2013)
APregoeira Oficial doMunicípio de Guamaré torna público que irá realizar licitação naModalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da Prefeitura Municipal à Rua
Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações). Objeto:

destinados a atender suplementarmente as
necessidades dos pacientes cirúrgicos do Município de Guamaré/RN. Horário de atendimento
externo: de08h00min a12h00min.

- Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

15:00 horas 14 de
Agosto de 2013 tipo menor
preço por lote Aquisição de equipamentos eperiféricos de informática para atenderas
necessidades da prefeitura e fundos de saúde e assistência

ELISANIOARAUJO -

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 017/2013-P
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI por intermédio do Pregoeiro, torna público que às do dia

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP 017/2013-P,
, para

, de acordo com o que determina a
legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA
MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em adquirir cópia do
respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69, Centro,
SenadorEloi deSouza/RN, no horário das 08:00h ás 12:00h. Telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN, 01 de Agosto de 2013
Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

08:30 horas 14 de
Agosto de 2013 tipo menor
preço por lote Aquisição de material de expediente, para atender as necessidades dos
órgãos administrativos e fundos de saúde e assistência social

ELISANIOARAUJO -

REAVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 015/2013-P
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI por intermédio do Pregoeiro, torna público que às do dia

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP 015/2013-P,
, para

, de acordo com o que determina
a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA
MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em adquirir cópia do
respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69, Centro,
SenadorEloi deSouza/RN, no horário das 08:00h ás 12:00h. Telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN, 01 de Agosto de 2013
Pregoeiro

Ministério da 
Educação

Tomada de Preço nº 23/2013   
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na Superintendência 
de Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente ao Restaurante 
Universitário, Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/RN, o edital da Tomada 
de Preço nº 23/2013 – Objeto: Elaboração do projeto executivo de segurança 
de acervo museológico para o Museu Câmara Cascudo da UFRN, com data de 
abertura marcada para o dia 20/08/2013 às 09:00 horas, horário de Brasília, que 
está também disponível, nos sites www.sipac.ufrn.br, www.comprasnet.gov.br e 
no endereço acima citado. Maiores informações no telefone (084) 3215-3165, no 
horário das 08:30 às 11:30 horas. 

Natal (RN), 02 de agosto de 2013                                                                                                                                            
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN

 AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE
COMISSÃO 
PERMANENTE DE 
LICITAÇÕES

A CONTA DA 

/ NATAL /  SETURN PEDE R$ 1 MILHÃO POR MÊS COMO COMPENSAÇÃO PELAS PERDAS 
GERADAS COM A REDUÇÃO DO PREÇO DAS PASSAGENS; PREFEITURA NÃO TEM PROPOSTA

REVOLTA

 ▶ Jovens entram pela porta de trás de ônibus, no  Centro de Natal: sucesso dos protestos deve gerar briga na Justiça

 ▶ Empresário Augusto Maranhão 

defende acordo: “sem judicialização”

 ▶ Elequicina Santos, da Semob, diz 

que Município não tem proposta

 ▶ Manifestantes usam fogo e bloco de concreto para vencer barreira de arame

OITO MINUTOS DE SILÊNCIO, PRENSA 
EM MOTORISTA E NA IMPRENSA

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ FÁBIO CORTEZ / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ Amaro Sales, presidente da FIERN, designado para a 

presidência do Conselho Temático da Micro e Pequena 

Empresa da Confederação Nacional da Indústria

Sadepaula

A praga do narcotráfi co 
exige um ato de coragem 
de toda a sociedade”

Nome do autor
No Hospital São Francisco 

de Assis, onde dependentes 

químicos fazem recuperação

HERLY BRENO

Lançamento do 
livro ‘Diário de 
Natal’ de Paulo 
de Tarso Correia 
de Melo, na 
Academia Norte-
Rio-Grandense 
de Letras.

Fotos
1. Fernanda Avelino, Gilda Avelino, 

Selma Bezerra, Margarida Guerra 
e Ana Maria

2. Janine Galvão,  Paulo de Tarso, 
Zélia Madruga e  Marlene Galvão

3. Ivis Bezerra, Paulo de Tarso e 
Zeca Melo

4. Carlos Dutra, Nia Dutra João 
Faustino e Gracinha Soares

5. Iaperi Araújo entre Marluce e 
Marília Varella

6. Laércio Segundo, Diógenes da 
Cunha Lima e Eleika Bezerra

Tatame
Ontem foi dada a largada 
ofi cial para a segunda 
edição do Nordeste 
Open de Jiu-Jitsu com 
o início das inscrições 
para a competição. O 
evento, marco no esporte 
potiguar, já faz parte do 
calendário nacional de 
grandes disputas da arte 
suave e foi consagrada 
a maior competição 
indoor do estado. Assim 
como na primeira 
edição, os atletas 
farão as inscrições, 
exclusivamente, através 
do nordesteopenjj.
com.br. As disputas 
acontecerão nos dias 
2 e 3 de novembro, no 
ginásio do SESI, bairro de 
Lagoa Nova.

No Dom
Hoje é dia de Pé do Meu Samba, 
grupo formado por Diana 
Rafaelly na voz , Yuri Matias no 
violão e Rogério Pitomba na 
bateria, às 18h30, seguidos pela 
banda Mistura Fina & D. Gisa às 
21h30. Couvert a R$ 10,00.

Pai contemporâneo
Amanhã, o Contemporâneo irá antecipar 
a comemoração do Dia dos Pais, com uma 
programação intensa para as crianças, 
mães e pais. O momento é chamado de Dia 
da Família e é resultado de uma parceria 
entre a escola e o hotel Vila do Mar. A 
recepção da festa terá uma cabine com o 
Fotobox para as fotos criativas, que serão 
imprensas no mesmo instante. Com o tema 
“Caça ao tesouro”, as brincadeiras foram 
pensadas de uma maneira que todos os 
convidados possam participar, das 8 às 11h. 
Em seguida, acontecerá o show da banda 
Uskaravelho.

Repeteco 

Depois de uma 
temporada de sucesso no 
período junino, o projeto 
Catita no Rojão volta 
hoje ao Espaço Cultural 
Buraco da Catita, às dez 
da noite, na Ribeira, para 
homenagear grandes 
nomes da música 
popular nordestina.
Entre os nomes que 
serão reverenciados 
em duas horas de boa 
música (para ouvir e 
para dançar), haverá um 
especial destaque para o 
sanfoneiro e compositor 
Dominguinhos, falecido 
há alguns dias. O grupo 
é formado por Carlos 
Peru (voz e percussão), 
Charles Cavalcanti 
(voz e percussão), Ciro 
Pedroza (voz e violões), 
Guanabara (percussão), 
Marcelo Tinoco 
(bandolim), Rafael 
Bender (percussão) 
e Th iago Th iálcool 
(sanfona).

Rock’n’Roll
O servidor do Tribunal 
Regional do Trabalho da 21ª 
Região, músico, advogado 
e historiador Ugo Monte, 
apaixonado por rock desde 
a adolescência, nos anos 80, 
quando morou em Brasília e 
viveu a efervescência daquela 
época, utilizou-se de sua 
formação como historiador 
para mergulhar de cabeça 
numa pesquisa que durou 
dois anos e resultou no 
lançamento de seu primeiro 
livro: “Rock’n’Roll: Uma breve 
história da música que mudou 
a maneira de ver o mundo”. 
O livro será lançado hoje na 
Capitania das Artes, na Cidade 
Alta, a partir das 19h.

Para nutricionistas
“O que você precisa saber sobre nutracêuticos e fi toterápicos” 
será o tema de uma palestra com foco em farmácia de 
manipulação, realizada pela Farmafórmula, e direcionada 
a nutricionistas interessados em aprender um pouco mais 
sobre o uso e aplicação desses produtos. O evento será no dia 
8 de agosto, no auditório da Farmafórmula, às 18h30.

Entusiasmo
Os expositores da 5ª Feira 
de Artes de Petrópolis 
estão entusiasmados 
com os resultados 
alcançados neste último 
fi naldesemana, na Praça 
das Flores. De acordo com 
a coordenação da Feira 
registrou-se um fl uxo de 
visitantes considerável, 
especialmente no fi nal da 
tarde do sábado e durante 
todo o dia do domingo.

Inglês na 
prática
A professora chega à sala de aula 
cumprimenta os alunos e diz:
– Classe, hoje eu quero que vocês 
pensem palavras, em inglês, sem 
traduzirem e façam mímica, para 
que seus colegas adivinhem o que 
pensaram, ok?
Julinha foi a primeira. Andando, 
como se olhasse vitrines e segurasse 
sacolas, todos entenderam: - 
Shopping Center!!!
– Muito bem, Julinha! Agora você, 
Carlinhos!
Carlinhos fi nge estar comendo um 
lanche, todos entendem o gesto, 
novamente, a classe responde:
– Hamburger!!!
– Muito bem, Carlinhos! Agora sua 
vez Joãozinho!
Joãozinho, visivelmente animado, 
pega seu livro e acerta em cheio o 
rosto do colega sentado ao lado. A 
classe, surpresa, olha sem entender, 
enquanto a professora irritada 
pergunta:
– O que signifi ca isso, Joãozinho? 
E ele, com aquela cara de  
malandro, responde: 
– Facebook!!!

 ▶ O potiguar Cyro 

Bezerra, selecionado 

para curso de três 

meses no Wills 

Eye Institute, na 

Filadélfi a, referência 

mundial em 

oftalmologia

 ▶ Verônica Kristina curtindo 

a balada do Pepper’s

 ▶ Médicos protestando nas ruas: Álvaro Barros, 

Paulo Davim, Geraldo Ferreira e Mônica Andrade

 ▶ Ana Selma Galvão, depois de Nizia 

Floresta, leva sua exposição Brasil: 

Origens do Futebol Arte para Currais 

Novos

e

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ 
SABIA
Que a história de superação 
do paciente Janderson 
Oliveira da Casa Durval Paiva 
foi escolhida para compor 
um dos vídeos da Campanha 
Criança Esperança 2013 da 
Rede Globo, que este ano tem 
como tema “É a esperança 
que nos une”? Que no fi lme, 
o relato verídico da mãe de 
Janderson, Joelma Oliveira, 
é narrado pela atriz mirim 
Klara Castanho (Paulinha 
de Amor à Vida)? Que até 
o dia 10 de agosto o vídeo 
será exibido na programação 
da rede? Que a campanha, 
dividida em três etapas: 
sensibilização, doação e 
balanço, tem direção de 
criação de Mariana Sá, com 
fi lmes dirigidos por João 
Daniel Tikhomiroff , da Mixer?
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION 
WEEK
▶ Monique Rego (Tráfego 
Models) vira nome do 
momento. Ela é imagem 
da WM Collection sob o 
olhar do top fotógrafo Lucas 
Haddad. O ensaio aconteceu 
no Chaplin Recepções, tem 
produção de Raff aela Rosito 
e beleza de Eron Baptista. 
Além dos acessórios WM 
Collection, vale prestar 
atenção no beachwear da 
Areia Dourada.

▶ O mundo editorial se mexe. 
O Grupo Mulheres lança as 
revistas Mulheres e Homens. 
Está nas bancas. Enquanto 
isso, a revista Mais Estilo 
anuncia editorial incrível com 
Ysnara Almeida. A revista 
vai chegar renovada e super. 
Vale, claro, conferir!

▶ Save the Date. Fátima Jales 
anuncia para dia 15 de agosto 
abertura da Dermage no 
Natal Shopping.

▶ A Toli sinaliza, desde 
ontem, preview do verão. 
Entre os hits, peças em bom 
preto-e-branco. Na Arezzo, o 
clima é de Cruise Collecction 
(leia mais em Diva do Dia).

▶ Encontros e desencontros 
em Nova York.  Helô Rocha, 
que vive temporada na 
Big Apple, anda trocando 
fi gurinhas com Geová 
Rodrigues. Mas ainda não foi 
dessa vez que os potiguares se 
cruzaram por lá. Helô retornou 
a São Paulo ontem. Geová 
está em pleno movimento do 
www.newyorkspy.com.

▶ Também em NY, Elisa Elsie 
e Mariana Vale vive dias de 
estudos sobre fotografi a. 
O Duas Estúdio em total 
instante “refresh”.

FLOR
DE BALI

Perfume tipo “Flor de 
Bali” chegando pela 
Animale. Ivanna Holanda 
conta que o lançamento 
está marcado para dia 20. 
Quem viu a SPFW, sabe 
que a coleção está super. 
A imgagem de Carol 
Tentrini como no desfi le 
da grife na SPFW não 
deixa dúvidas.  Enquanto 
isso, Alexandra Flor e 
Alexandre Mathias não 
param de aumentar 
a lista de desejo dos 
natalenses em post da 
Flor de Bali, um dos 
endereços mais cool da 
decoração em Natal. Vale 
seguir @fl ordebali. E 
seguir na loja, claro. Super 
fresh!

A mesa Mangue 
é um dos hits da 
coleção Saccaro. 
São apenas 70 
unidades.

DESIGN ÚNICO

Perfum
Bali” ch
Animal
conta q
está ma
Quem v
que a co
A imgag
Tentrin
da grife
deixa dú
isso, Ale
Alexand
param d
a lista d
natalen
Flor de 
endereç
decoraç
seguir @
seguir n
fresh!

Depois da balada no Favela Pub, Paula Gaspar e Múcio Neto 
comandam, terça-feira, Arezzo Mob Party – que deve mexer 
com as lojas da rede no Brasil inteiro. O local escolhido, 
em Natal, é a loja do Midway Mall. “Todas lojas Arezzo vão 
estar ligadas numa super conexão nas mídias sociais”, conta 
Sandra Boff , fraqueada da Arezzo em Natal. A Arezzo Mob 
Party vai servir para o lançamento da campanha de verão, 
protagonizada pela atriz Paolla Oliveira. E as fashionistas 
vão entrar em mobilização das 18 às 22h. 
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Manoela e Vitor 
Abreu reuniram, 
quinta-feira, 
em torno do 
preview do 
verão Posologie. 
Kassandra 
Medeiros e 
Veruska Borges 
(veja foto) foram 
conferir a nova 
coleção.

Bolsa do 
preview de 
verão Jorge 

Bischoff 

WE LOVE
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Editor 

Viktor Vidal

TUDO PARECE MAIS fácil a partir 
de agora na vida do América 
nessa Série B. Não que a situação 
seja das mais simples, afi nal o 
clube permanece na zona de 
rebaixamento da competição, 
brigando contra a Série C. Mas 
com menos de duas semanas 
de Argel Fucks no comando, o 
Dragão alcançou duas vitórias 
seguidas, eliminou a maldição 
do Barrettão e ainda ganhou 
jogadores que estavam no 
departamento médico. E o 
principal: se vencer o Boa Esporte 
hoje, o Alvirrubro deixa o Z-4 da 
competição após oito rodadas.

Nem o mais otimista 
americano imaginava que a 
chegada do novo treinador 
mudaria o panorama do clube 
de forma tão rápida. E com os 
resultados quase de maneira 
imediata. Principalmente depois 
da saída de Roberto Fernandes, 
que treinava o grupo há mais 
de um ano e tinha o respaldo da 
torcida.

Mas o técnico gaúcho 
conseguiu logo de cara o que o 
América de Roberto Fernandes 
não fez em sete jogos: ganhar no 
Barrettão. Até então, o estádio 
era visto com receio por parte 
da torcida, já que foi palco da 

humilhante derrota do clube para 
o Altético-PR pela Copa do Brasil 
e da perda do título Estadual para 
o Potiguar.

Além disso, o time não 
conseguia se impor em casa e 
vencer seus adversários. Em sete 
jogos eram quatro empates e três 
derrotas, até o jogo diante do Asa, 
onde o Dragão saiu vitorioso por 2 

a 0, com gols de Vandinho e Almir.
E para conseguir sair da zona 

de rebaixamento, o América 
precisará novamente vencer 
na sua casa – deixando de lado 
de vez a suposta maldição do 
estádio. 

Caso vença o Boa Esporte em 
casa, o time chegará à terceira 
vitória consecutiva, fato que não 

ocorre desde o início do mês de 
abril, quando o Dragão venceu o 
Coríntians de Caicó nas fi nais do 
Primeiro Turno do Estadual (2 a 0 
no Marizão e 1 a 0 no Nazarenão) 
e na estreia do Segundo Turno da 
competição (2 a 1 novamente no 
Marizão).

Se vencer três jogos está 
difícil no caminho do América 

nesse ano, dois também estava. 
O Dragão não conseguia bater 
dois adversários em jogos 
consecutivos também desde abril, 
quando venceu o Santa Cruz no 
Iberezão e o Potiguar de Mossoró 
no Nazarenão em jogos válidos 
pela 3ª e 4ª rodada do Segundo 
Turno do Campeonato Potiguar, 

respectivamente.
O início da boa sequência, 

por si só, já pode dar ao time 
americano novo ânimo. Mas 
mais que isso, o treinador Argel 
Fucks começa a ganhar opções 
importantes para a partida. A 
principal delas: Cascata.

O meia se recuperou da 
lesão que o deixou fora dos 
cinco últimos confrontos pela 
Série B. Desde que a competição 
retornou da parada para a Copa 
das Confederações, ele não 
atuava.

Com a chegada do novo 
treinador, Cascata deve voltar a 
brigar pela condição de titular, 
já que Almir e Rai têm sido 
responsáveis pelo setor de meio 
de campo no time de Argel Fucks 
nas últimas rodadas. Com isso, há 
a possibilidade de que o artilheiro 
do América no ano comece a 
partida no banco de reservas. 

Se por um lado Argel Fucks 
ganha o retorno do meia Cascata 
para o setor ofensivo, por outro 
perde o capitão Edson Rocha na 
defesa, que cumprirá suspensão 
automática após receber o 
terceiro cartão amarelo. Além 
disso, o atleta se recupera de uma 
lesão no joelho esquerdo sofrida 
também na vitória diante do Asa, 
na terça-feira passada, e passará 
por avaliação dos médicos do 
clube.

PARA FICAR NUMA BOA
/ EM CASA /  DEPOIS DE DUAS VITÓRIAS E DO FIM DO TABU NO BARRETTÃO, AMÉRICA PODE DEIXAR A ZONA DE RISCO HOJE, CONTRA O BOA ESPORTE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Ainda é cedo para tentar 
defi nir qual o estilo de jogo do 
time do América sob o comando 
de Argel Fucks, que está há 
apenas duas semanas cargo. Mas 
uma coisa é certa: a defesa voltou 
a funcionar sob o comando do 
gaúcho. Nos dois jogos a frente do 
Dragão, o time não sofreu gols.

E a missão não era nada 
fácil para o técnico. Quando 
assumiu o comando do América, 
o time tinha a pior defesa da 
competição com 20 gols sofridos. 
Com a goleada do Palmeiras na 
rodada passada, o Icasa assumiu 
o posto com dois gols levados a 
mais que o time de Natal.

Além disso, o Alvirrubro saía 
de duas goleadas seguidas (4 a 
2 contra o Sport e 4 a 0 diante 
do Paraná). Com a chegada 
de Argel, o setor defensivo foi 

privilegiado e a estratégia deu 
resultado, tanto é que o time 
não sofreu gols e venceu os dois 
confrontos.

Na prática, a volta do 
zagueiro e capitão Edson Rocha 

e a entrada de Zé Antônio no 
time titular foram as únicas 
mudanças. Dessa vez, no 
entanto, o treinador não poderá 
contar com o capitão do time e 
Edvânio deve ser o substituto.

 ▶ Cascata foi relacionado para o jogo contra o Boa

FÁBIO CORTEZ / NJ

O Boa Esporte surpreendeu 
o Joinville na terça-feira passada 
e conseguiu uma vitória por 3 a 
2 jogando na casa do adversário. 
A conquista levou o time à 8ª 
posição da Série B, com 16 pontos 
conquistados – a três da zona de 
classifi cação para a Série A.

Se o confronto foi bom 
para o clube mineiro na tabela, 
dentro de campo o treinador 
Nedo Xavier perdeu duas peças 
importantes na composição do 
seu time titular. 

O meia Petros foi expulso 
no jogo contra o Joinville e 
cumprirá suspensão automática 
diante do América. Além dele, o 
zagueiro André Astorga também 

não atua contra o Alvirrubro. 
O defensor recebeu o terceiro 
cartão amarelo e por isso será 
desfalque.

Se ainda há dúvidas quanto 
a quem entra no meio de 
campo, a zaga deve ganhar a 
entrada de Wallison, substituto 
natural na defesa do time de 
Varginha. No meio de campo, 
Nedo Xavier pode começar a 
partida com Marabá, ex-ABC, 
ou optar pela entrada do meia 
Francismar.

No ataque, o treinador 
terá o retorno do centroavante 
Fernando Karanga, que por 
indisciplina foi vetado do jogo 
diante do Joinville. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Cláudio Mercante 
Júnior-PE

BOA ESPORTE

Leandro; Rafi nha, Wallison, Ciro 
Sena e Aírton Oliveira; Rodrigo 
Souza, Betinho, Francismar 
(Marabá) e Marcelinho Paraíba; 
Luiz Paulo e Marcelo Macedo.
Técnico: Nedo Xavier

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Zé Antônio, 
Edvânio e Renatinho Potiguar; 
Márcio Passos, Fabinho, Rai e 
Almir (Cascata); Rodrigo Pimpão 
e Vandinho. 
Técnico: Argel Fucks

EQUIPE NÃO SOFRE GOLS 
DESDE A CHEGADA DE ARGEL

ADVERSÁRIO VEM SEM 
DOIS TITULARES

 ▶ Argel Fucks: dois jogos e duas vitórias

EDUARDO MAIA / NJ

MAIS BARRETTÃO
Porque dos próximos sete 

jogos até o fi nal do primeiro turno 
da Série B, o Dragão atuará nada 
menos que cinco vezes no estádio 
de Ceará-Mirim, onde tem até hoje 
aproveitamento de apenas 29% 
dos pontos disputados.

RODADAS
 ▶ 12ª América x Boa Esporte
 ▶ 13ª Ceará x América
 ▶ 14ª América x ABC
 ▶ 15ª América x Chapecoense
 ▶ 16ª América-MG x América
 ▶ 17ª América x Avaí
 ▶ 18ª América x São Caetano
 ▶ 19ª Oeste x América,


